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PRESIDENTE DA

e 2013.

DE LICITAçAO

MunicIdio de Pato Bragado
/	

Estado do Parana'

PROCESSO DE DISPENSA DE Llc!TA00 N 9 012/2013
(Nos Termos do Artigo 24- Lei 8.666193)

DESCRIçAO DO OBJETO: Contrataço de empresa especializada para dispor de profissionais treinados e
capacitados, para auarem como brigadistas e socorristas, no transcorrer da XXV Festa Nacional do
Cupim assado e 20 Aniversãrio do MunicIpio de Pato Bragado, a realizar-se nos dias 15 a 17 de marco
de 2013, nas dependências do Parque de Exposiçöes Bragadense, MunicIpio de Pato Bragado - PR.
FORNECEDOR: Kapa - Consultoria, treinamento e Prestacão de Serviços Ltda, CNPJ n.2
97.530.786/0001-90.
DO VALOR GLOBAL: Ate R$ 7.660,00 (sete mu, seiscentos e sessenta reals)
DO PRAZO DE VIGNCIA DO CONTRATO: 60 (sessenta) dias.	 - -
JUSTIFICATIVA DO PREç0: Está compatIvel corn os valores praticados no mercado, e foi o menor
apresentado diante da cotaço efetuada.
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MunicIplo de Pato Bragado
Estado do Parana'

Pato Bragado - PR, em 1.2 de marco de 2013.

Do Presidente da Comissao Organizadora de Festividades /2013
Para Prefeito Municipal

Assunto: Autorizaçao Para contrataçäo de socorristas e brigadistas
Festa do Cupim 2013

lenluor Prefeitos

Conforme exigéncia da legislaçao vigente (NPT 17), qua exige a disposicUo de
profissionais treinados Para atenderem eventuais situaçOes de emergência, é que
viemos respeitosamente diante de Vossa Excelência, solicitar autorização para iniciar
processo de Licitaçao, de forma emergencial, Para contratação de empresa que
disponha destes profissionais, Para atender o evento denominado XXV Festa
Nacional do Cupim assado e 202 Aniversário do MunicIpio de Pato Bragado, a
realiza-se nos dim 15 a 17 de marco de 2013.

Seguindo orientaçöes recebidas do Corpo de Bombeiros de Marechal Cândido
Rondon, Para o nQmero de pessoas que circutam no evento em pauta, ha
necessidade de contratar 310 (trezentas e dez horas) de seruiços, divididos em tumos
de grupos de pessoas que devem ficar responsóvel pelas eventuais situaçaes
emergências, caso venham a ocorrer.

O Valor total a ser despendido Para este seruiços é de no máximo R$ 7.660,00 (sete
mil, seiscentos e sessenta reais), conforme orçamentos em anexo.
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1 osJtirivo

ai c)ndicO)s rnnimas para a composição, formaçâo, implantação, treinamento e recicla-
gem da brgc!a de iicOndio paa atiaçáo em edificaçoes e areas de risco no Estado do Paraná, na
prew.ç:'o a na rnrhateac- principic de incêndio, abandono de area e primeiros socorros, visando,
em •1 r'i ;'ro, protaen a vda o a patrimônio, reduzir Os danos ao meio ambiente, ate a chegada
do sucorro especializado, momento em que poderá atuar no apoio.

2 APUCAçAO

Esta Nom c'r Prccidimenb Tcnizo (NPT) aplica-se a todas as edificacOes ou areas de risco,
confrrrnn a C5d 1 çn dG Sgttrançc Ccntra Incêndio e Pânico do Corpo de Bombeiros Militar do Parané.

3 REFERENCIAS NORMATIVAS E BIBLIOGRAFICAS

E
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• lnstruçao Técnica no 17/2011 - Brigada de incOndio. Corpo de Bombeiros da Policia Militar do Estado de
São Paulo.

• NBR 14023— Registro de atividades de bombeiros.

• NBR 14096 - Viaturas de combate a incêndio.

• NBR 1"276 .-. Programa de brigada de incêndio.

• NBR 14277— InstalaçOes e equiparnentos para treinarnento de combate a incêndio.

r. NBR 14561 - Veiculos para atendirnento a emergéncias mOdicas e resgate.

NI BR 14608— Bombeiro profissonal civil.

n NI BR 15219_ °!ano de emerçjência contra incOndio - requisitos.

n MenuS de Fundamentos do Corpo de Bombeiros da Policia Militar do Estado de São Paulo.

4 DEFUnçQES

Paw os efedos desta Norma de Piocedimento Técnico aplicam-se as definiçOes constantes da
NPT 003 - Terrninologia de Segurança contra lncêndio.

5 PROCEDI1dEWiOS

5.1 Coniposiçào da brigada de ittcêndio

5.1.1 A cornposiçäo cia brigada de incéndio de cada pavirnento, compartimento ou setor é determinada pela
TahGI: A, o:.e Ie'a em couia a poputaç:äofixa, o grau de risco e os grupos/divisoes de ocupação da planta.

5.1.2 Qtmndo em urna ptanta houver mais de urn grupo de ocupação, o nOrnero de brigadistas deve ser
calculado ievandose em conta o grupo de ocupação de major risco. 0 nUmero de brigadistas sO é calculado
para cada grupo de ocupação se as unidades forem compartimentadas ou se Os riscos forem isolados.

5.1.3 A cornposi qâo cia brigada de incèndio deve levar em conta a participação de pessoas de todos Os
setoes.

5.2 Critérios hésicos para selecão de candidatos a brigadista

Os candoatos a brigadista devern atender pceferencialrnente aos seguintes criterios básicos:

5.2.1 Perrnanecer na edificaçao durante seu turno de trabaiho;

5.2.2 Exper4ncia Pnte rjor conic brigadista;

5.2.3 Possuir boa condição fisica e boa saUde;

5.2.4 ['ossuir born conhecimento das iristalaçOes, devendo ser escolhidos preferencialmente Os
funcionar : os ca area de utilidades, slétrica, hidráulica e rnanutençao geral;

2
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I	 AaBRIGADA DE INC#NDIO

5.2.5 Tar responsabilidade legal;

5.2.6 Ser alfabetizado.

NOTPi: Caso rierihum candidato atenda aos critérios básicos relacionados, devern ser selecionados
aqueles oje atendzm ao maior nUmero de requisitos.

5.3 Organização da brigada

5.3.1 Brigada de incèndio

A brigada de incCndio deve ser organizada funcionalmente, como segue:

a) Bi1;acstas: rnernbros cia brigada que executam as atribuiçOes previstas em 5.5;

b) Lfder: responsável pela coordenaçao e execução dos açOes de ernergência de urn deter-
miriado setor/pavimento/compartimento. E escoihido dentre os brigadistas aprovados no
processo seletivo;

c) Chefe da edificaçâo ou do turno: brigadista responsâvel pela coordenação e execuçâo
das açöes de ernergência de urna determinada edificacao da planta. E escolhido dentre Os
brigadisas aprovados no processo seletivo;

J; rthveor garal: brigadista responsável pela coordenaçâo e execuçâo dos açOes de
emergéncia de todas as edificaçOes que cornpOern urna planta, independentemente do nU-
marc cia turnos. E escoihido dentre os brigadistas que tenham side aprovados no proces-
so seietivo, devendo ser uma pessoa com capacidade de liderança, corn respaldo da dire-
96o do empresa ou que faça parte dela. Na ausOncia do coordenador geral, deve estar
prevsto no pl an.() de ernergéncia do edificaçao urn substitute treinado e capacitado, sern
cue ocorra o acümulo cia funçoes.

5.3.2 Organograrna do brigada de incêndio

o organcqrarna da hrigaia cia incOrtdio cia planta varia de acordo corn o nCirnero de edificaçOes, o
nUmero de pavimentcis em cada ecficaçäo e 0 nürnero de ernpregados em cada pavimento,
compartirnento, setur oii turno. (ver anexo F).

5.4 Programa do curso de brigada de incéndlo

Os candidatus a b. gudist:, :eiecioriaclos conforme o item 5.2, devern frequentar curso com cargo
horária minima definida no Tabela B.2, abrangendo as panes teOrica e prática, conforme Tabela B.1.

5.4.1 0 curso deve enfocar principalinente us riscos inerentes ao grupo de ocupação.

5.4.2 0 atestado de brigade de incêndio serA exigido quando do solicitaçäo de vistoria, conforrne critérios
estabelecdus peia NPT .0O1 - tiocedimeritos administrativos.

5.4.2.1 0 atestado cia brigada cia incëndio deve ser renovado quando houver alteraçao de 50% dos
seus rnembros. conforme item 5.4.3.1.

5.4.2.2 Anueimente dave ser reaUzada reciclagern para os brigadistas já formados, corn a ernissão
de atestado de brigade cia incêndio.

.-.- .......,..'.-.-	 -
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5.4.3 Os brigadistas que concluirem a formaçao ou a reciclagem, corn aproveitarnento mmnirno de
70% em avaliação teôrica e/ou prática, definida corn base nos objetivos constantes da tabela 8.1,
podern receber certificados de brigadista, a critOrlo do profissional habilitado, definido no item 5.4.5.

5.4.3.1 No caso de alteração de 50% dos rnernbros da brigada, aos componentes rernanescentes,
que já tiverem frequentado a formaçao, seräo facultadas as partes teôrica e prática, desde que o
brigadisa seja aprovaco em pié-avaliaçao corn 70% de aproveitamento.

5.4.Z.2 A reciclaac'm cia hr;ada cia incôndio deve englobar a parte prática, conforrne conteUdo
progrrirnãUco p revisto na tab&a B.1 a carga horária prevista na tabela B.2. A pane teôrica na
recclagem sert facultad, desde que 0 brigadista seja aprovado ern preavaiiaçao corn 70% de
a prove tarn a nto.

5.4.4 ApOs a fcrmaco cu recicagem cia brigada de incêndio, 0 profissional habilitado, conforrne item
5.4.5 a oibians, smit± i respectivo atestado de brigada de incOndio, conforrneanexo da NPT 001.
Caso a forrnaçäo ou reciclagem seja realizada por 02 (dois) instrutores ern areas difenentes (incêndio
a prirneiros socorros), o atestado de brigada de incêndio deve ser assinado por arnbos.

5.45 0 7rcf ss!017fl ha5i!ithc;: p3'ri 3' forrnaçäo e para a reciclagern da brigada de incêndio deve ter
urns da z sguintes qualificaçoes:

5.&'tl Fcrrnaço em Higien3'., Secrsnca e Medicina do Trabaiho, devidamente registrado nos
COnsCio: rE:;clsis ccmr . tentes 01' no Ministério do Trabalho.

5.4.3.S.1 0 mAclion e o entèrneirc do trabaiho sO podem responsabilizar-se pelo treinarnento de
prirneiros socorros.

5.4.5.2 Enaino rnAdio coinpieto e especiaIizaço em Prevençäo e Combate a lncOndio (carga horária
minima de 120 horas-aula para risco baixo ou mAdio e 160 horas-aula pare risco alto) e tOcnicas de
erre:gênrEs mtt1 ica' ¶circ? ¶,orr? minima de 100 horas-aula pare risco baixo, rnédio ou alto) para
Os COfl'	 ic 0c4ci's Mi!it.3res a dos Corpos de Bombeiros Militares.

5/C A avaliaco teOrza roaizada na forma escrita, preferencialrnente dissertativa, conforrne
objeti"os or,stnrtes da tabsia 8.1, a a avaliaçao prática e realizada de acordo corn o desernpenho do
aluno nos ex-?rc'coF ra!ados, conforms objetivos constantes ca tabela 8.1.

5.4.7 Pars fins de instciçëo prática a teárica, Os grupos de alunos do curso de formaçäo ou
racticIçem do rrc' d€ rcAnrVo devern ser cornpostos de, no rnáximo, 30 (tninta) alunos.

5.4.8 Devern ser disponibiiizados a cads rnembro da brigada, conforrne sue funçao prevista no piano
':e civegenci a c'?r2, Ci Ers pra proteçao da cabeça, dos olhos, do tronco, dos rnernbros
SIJpr:r'D'ElS a infirores a do corco todo, de forma a protegê-ios dos riscos especificos da planta.

5.4.9 Os ira;namentos prOticos de combate a incéndios realizados pelos brigadistas em carnpo de
t-euiamer'o c1 n\'en ohadec'r nos risquisitos cia NBR 14277 - lnstalaçOes e equipamentos pare
treircim'to a combats El irPndEos.

5.5 Aç&'o ca bricada cM irc6ndio

4
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5.5.1 AçOcs do preven.çâo:

a) Anállse dos riscos existentes durante as reuniOes da brigada de incéndlo;

b) Notificaço ao setor competente da empresa ou da edificaçäo das eventuals irregularida-
des encontradas no tocante a prevenção e proteção contra incOndios;

c) Orientr,ço a populaco fixa e fiutuante;

(i) P:rticipaçäo nos exercicios sirnulados;

e) Conhecer o piano de ernergéncia da edificaçao.

5.5.2 Açöes cie emergência:

a) Identificaglo da situaçao;

uj Alarme/ahandono de Area;

c) Acionamento do Corpo de Bombeiros e/ou ajuda externa;

cij Cone de energia;

e) Primeiros socorros;

f) Cornb;te ao ptlncipic de incêndio;

2) Rseoção e orientaçAo so Corpo de Bombeiros.

5.6 Procodimeutos hásicos de emergëncia

5.6.1 Alerta

dentificada ui-na stva;?k de emergêricia, qualquer pessoa pode alertar, através dos rneios de
cornunicaçAo disooniveis, os ocupantes e os brigadistas.

5.6.2 Análise cia situnçth,

ApOs o aler.ta, a bri gade deve analisar a situaçAo, desde o inicio ate o final do sinistro. Havendo
necessidade, aconar o Corpo de Bombeiros e apoio externo, e desencadear Os procedirnentos
necessérios quo podern ser priorizados ou realizados simultaneamente, de acordo corn o nUrnero de
hrkjaciistas e cciii os ra:rsos dispon!veis no local.

5.6.3 Primeros socorros

Prestar prirneiros socorros As possiveis vitimas, mantendo ou restabelecendo suas funçOes vitals corn
SBV (Suporte Básico da Vida) a RCP (Reanimaçao Cardiopulmonar) ate que se obtenha 0 socorro
especial za do.

54.4 Carte de erlelgia

Cortar, quanao pOSSiVei Cu necessArio, a energia elétrica dos equipamentos do Area ou geral.

tr	 ¶	 cz4:s nIs&t a*rvrat.,*
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5.6.5 Abandc,no de area

Proceder ac' abandono da area parcial ou total, quando necessârio, conforme cornunicaçäo
preestabeledda, removendo para local seguro, a uma distância minima de 100 m do local do sinistro,
permanecendo ate a definiçäo final.

5.6.6 ConfinarnenQo dc shiitro

Evitar a propagação do sinistro e suas consequências.

5.6.7 Isolamento da area

solar fisicamente a area sinistrada de modo a garantir Os trabaihos de emergOncia e evitar que
pessoas näo auCorizadas adentrem so local.

5.6.8 Extircn

Elirniriar o sinistro restabelecendo a normalidade.

5.6.9 investigacâo

Levaritar ;a oosivv1s causas do sirüstro a suas consequèncias e emitir relatOrio para discussâo nas
reuniöes extraordiriárias, cam o objetivo de propor medidas corretivas para evitar a repetiço da
ocorrOrcie

5.6.10 Corn a cheqada do Corpo de Bombeiros a brigada deve ficar a sua disposiçäo.

5.6.11 Para a e!aboraçáo dos procedimentos básicos de ernergéncia, deve-se consuitar o fluxograrna
constante no Anexo G.

5.7 Controle do prograrna de brigada do incëndio

5.7.1 Reuniöes ordinárias

Devern ser roa 1 izadas reunlOes mensais corn os membros da brigada, corn registro em ata, onde são
discutidos Os seguintes assuntos:

a) FunçOes de oath membro da brigada dentro do piano;

b) CondiçOes de usa dos equiparnentos de combate a incêndio;

c) Aoresentação de problemas relacionados a prevenção de incéndios encontrados nas ins-
poçäes para qua sejam feitas propostas corretivas;

d) Ptua!izaçio das tCcnicas a táticas de combate a incéndlo;

e Alteraçoes ou mudarrças do efetivo da brigada;

9 Outros assuntos de interesse.

6
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5.7.2 Reunloes extraordinárias

ApOs a ocorréncia de urn sinistro, ou quando identificada uma situaçao de risco iminente, fazer urna
reuniäo extraordinaria para discussão e providéncias a serern tornadas. As decisOes tomadas são
registradas em ata e envadas as areas competentes para as providencias pertinentes.

5.7.3 Exrccios siimutsdos

Deve ser realizado, no rnnirno a cada 6 meses, urn exercicio simulado no estabelecimento ou local de
trabaiho corn participação de toda a populaçao. irnediatarnente apOs o sirnulado deve ser realizada
uma reunio extraordiruda para avaliaco a correção das faihas ocorridas. Deve ser elaborada ata na
qual consic:

a) Horário do evento;

) Tenic g?sto no abandono;

c) Tempo gasta no retorno;

ci) Tempo gELstc no atendirnento de prirneiros socorros;

e) Atuaçao da brigade;

tj Corrpornento da populaçao;

'fl Prticipaco do Corpo de f3ornbeiros e tempo gasto para sua chegada;

h) Ajuda externa (Ex: PAM - Piano de Auxilio Mütuo);

i' Flhas de equiparnentos;

Ilhs operacioriais;

Pt) flex a 1 s problemas evantados na reunião.

5.8 Pocdrncntc coLicrwentares

5.8.1 &ntificaçäc cia brigada

5.8.1.1 Devern ser distritutdcs em locals visiveis e de grande circulaçao quadros de aviso ou similar,
sinahzando a existéricia da brigada de incéndio e indicando seus integrantes corn suas respectivas
a ca ii za ç ö as

5.8.1.2 0 brigadisia deve utiiizar constanternente ern lugar visivei uma identificação que 0
reconheçarn coma rnomhro da brigada.

5.8.1.3 No caso de urna situação real ou sirnulado de ernergéncia, a brigadista deve usar braçadeira,
coete ou capecete para acifllar sua identificaçâo e auxiliar na sua atuação.

5.81.4 E vedaco ao brigadista ou brigadista profissional a usa de uniformes ou distintivos iguais ou
semeihantes aos uti!izados palo Corpo de Bombeiros do Paraná, conforme o art. 46 do Decreto-Lei no
3.668, ue 3 de ctuoro da 1941 (L& das ContravençOes Penais) e legislação infraconstitucional
pertinante.

- ';),".-';-.-.•	 •Z'2flt.
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5.8.2 Comunicaflo kiterna e externa

5.8.2.1 Nas piantas em que houver mais de urn pavirnento, setor, bloco ou edificaçao, deve ser
estabelecido previarriente urn sistema de comunicação entre Os brigadistas, a tim de facihtar as
operaçOes durante a o(;orrència do urna situaçao real ou simulado de emergéncia;

5.8.2.2 Essa comLnicaçäo pode ser feita por rneio de telefones, quadros sinópticos, interfones,
sisternas do alarme, radios, alto-falantes, sistemas de som interno etc;

5.8.2.3 Caso seja necessária a cornunicação corn meios externos (Corpo de Bombeiros ou Piano de
Auxiflo MCituo). 0(a) telofonsta cm oper3dor do radio é o(a) responsável. Para tanto, faz-se necessário
qua 0555 pessos seja devidamento trednada e que esteja instalada em local seguro e estratégico para
0 absnono.

c;	 fl.,,.., .,ç!,.)	 '..S L.fl}	 .,	 jflt)

o resporis6vei n.áxirnu da brigada de incéndio (coordenador-geral, chefe da brigada ou ilder,
conforme a caso) r3etermina a inicio do abandono, devendo priorizar Os iocais sinistrados, Os
pavirnentos supenos a cones, as setorer, próxirnos e os locals de major risco.

5.8.4 Ponto de encontro

Deveni ser previstos urn ou mais poritos de encontro dos brigadistas, para distribuição das tarefas,
conforme item 5.6.

5.8.5 Grupo ce apolo

o grupo do apoio e formado com a participaçao da Segurança Patrimonial, de eletricistas,
encanadores, telefonistas e técnicos especializados na natureza da ocupação.

5.9 Recomeridaçöes qerais

5.9.1 Em caso do simulado ou incéndlo, adotar Os seguintes procedirnentos:

a) Merger a calma;

J) Caminhar em ordem sern atropelos;

c) Nâo correr a náo empurrar;

d) i'o gritar e não fazer algazarras;

e) Não ficar na frente do pessoas em pânico, se nào puder acaimá-ias, evite-as. Se possivel,
avisar a urn brigadista;

fi Todos us ampregados, independente do cargo que ocupar na empresa, devern seguir ri-
)orosrjrrlente as instrucöes do brigadista;

t ;curca vcltar pare apanhar objetos; ao sair de urn lugar, fechar as portas e janelas sem
trancá-las;

h) Nào so afastar dos outros e nào parar nos andares;

I) Lowir consigc as visitantes que estiverem em seu local de trabaiho;

- - .-	 -	 -
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)) Sapatos de salto alto devern ser retirados;

k) Näo acender ou apagar luzes, principairnenle se sentir cheiro de gas;

C) Deixar a rua a as entradas livres para a açäo dos bombeiros e do pessoal de socorro me-
dico;

m) Diciç'ir-ae para urn local seguro, pré-determinado pela brigada, e aguardar novas instru-
cUes.

5.9.2 Em locais corn rnk; de urn pavimento:

) Nunca utilizar o elevador;

b) Mo subir, procurar sempre descer;

c) 'Mlizar as escadas cia emergOncia, descer sempre utilizando 0 lado direito da escada.

5.9.3 Em situaçöes extrernas:

a) Nunca rethar as roupas, procurar rnolhá-las a firn de proteger a pele da temperatura eleva-
da (exce(io em simulados);

Be houver riecessidade de atravessar urna barreira de logo, moihar todo 0 corpo, roupas,
sapatos a cabelo. Prcteger a respiração corn urn lenço rnolhado junto a boca e o nariz,
rnrter-se qpm,ra o mais próximo do cho, ja que O 0 local corn manor concentraçâo de

c) Serçire qua precisar abrir uma porta, verificar se ela não está quente, e mesmo assim sO
vagarosemente;

o:j Sc f.car i .,rFo em ak4m arnbiente, procurar inundar o local corn água, sempre se manten-
do rnolhado

G) cc saitar, rr;es:ro qua esteja corn queimaduras ou intoxicaçOes.

5.10 lmplantaçâo th Srigada de incêndio

A rnplantacão d:? b 'qada 36 ircCndio da planta deve seguir 0 anexo E.

5.11 Certificaqão a avaJaflo

5.11.1 Os inteqrarte ra 5rigcJn de incéndo devern ser avaliados pelo Corpo de Bornbeiros, durante
as vistorias técnicas de acordo corn o anexo C desta NPT.

5.11.1,1 Para esta avaliaço, o vistoriador deve escolher urn brigadista e fazer 06 (seis) perguntas
denire as 24 (virile t quatro) corstantes do Anexo C. 0 avaliado deve acertar, no minirno, 03 (trés)
des perguntas 'eitas. 3u.i:Li isso ro ocorrer, deve ser avaliado outro brigadista e, caso este
arnbéni rc) acerte. ' rrflr rrc stipulado acirna, deve ser exigido urn novo treinamento.

5.11.2 Os profisak" .... rsnponsá'5sis pole forrnaço ou reciclagem da brigada de incéndio devern
apresentar, corn os 'ss;w,tivos atestodos. a sua habilitação especifica.

R000menclo-!R )ar, , Os COSOS I sentos de brigada de incOndio a permanéncia de pessoas
capscitaCas a Gaerai Os '3quoamentcs de combats a incéndio existentes na edificação.

- ........ . "'nr
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5.11.4 As edificaçOes qua possuarn brigadistas profissionais, que executem exclusivamente serviços
de prevençäo a proteço contra iricêndio, terao decréscimo na proporção de 20% na quantidade
minima de brigadistas, para cada brigadista profissional, por turno de 24h, ate o limite de 60%, desde
que : sso no prc]ucflqtn s organizaçtho a segurança do abandono do local em virtude da reduçäo de
brigadistas.

Os brgathsmz p--ifissionais, cornputados para decréscimo, conforme exposto acima, devern
ser avaliados palo Corpo do Bornbeiros, durante as vistorias técnicas, de acordo corn o Anexo 0 desta
N PT.

5.11.4.2 Para esta avaiwäo, a viobriador dove escolher urn brigadista profissional e fazer 08 (oito)
perguntasdentre as 33 (trnta) constantes do Anexo D. 0 avaliado deve acertar, no minimo, 04
(quatro) das perguntas leitas. Quando isto não ocorrer, deve ser avaliado outro bombeiro e, caso este
tambérn näo acerte o rninirno estipulado acima, deve ser exigido a reciclagem.

5.11.4.3 A forrnaçao do brigathst profissiona dove atender as exigéncias da NBR 14608/07.

5.11.4,4 A identificaçâo dos brigadistas profissionais deve atender o disposto no item 5.8.1.4 desta
NPTh

£11.5 A editicação quo possuir Posto de Bombeiro interno, corn efetivo rninimo de 05 (cinco)
brigadistas proUssionais ( par turno do 24h) e viatura de combate a incOndio devidarnente equipada
ms pau%m:9tcos d2 NSF I 29Sf28 - Viaturas de cornhate a incêndio, pode ficar isenta da brigada de
incênriio, desdo quo a trio pc"rIc profissional ministre treinarnento periódico aos dernais funcionários,
nos parârnetros desta NPT.

5.12 Em ediicaçOes a/au 6r-as do risco quo produzam, rnanipulern ou armazenern produtos
perigoscs dove-se spIcar a estahelecido no Anexo B, tabela B-i, item 22 desta NPT a todos os
ftncionarios quo tra%slham corn a rnanuseio dos produtos perigosos.

5,13 Cer,c	 v'r iv' c-$o cdbiçèo

Nas ediflcaçoes enouadredas no divisäo F-3, onde se aplica a NPT 012 - Centros esportivos e de
exibiçbo, devam ainda ear ohsrvadas as seguintes condiçOes:

5.13.1 CoisicieanJ: clue a popuiação tixa (funcionários a serviço do evento) fez parte das atraçOes
a riormImente nao sstaro permarienternente junto ao pOblico, e permitida a contrataçäo de
bri gadistg s ou brigadistas orofissconas, deane qua atendam, no minirno, aos requisitos desta NPT.

5.13.2 Corisideranio a especificado no (cii anterior, em instalaçOes temporárias ou em edificaçoes
classificadas coma ?-3, a rOrnero cia brigadistas deve ser caculado de acordo corn o previsto na
Tahela A.I pare oois corn lot.aça do ath 500 (quinhentas) pessoas, sendo que acirna deste valor
pooulactonal deve-se levar em corita a população maxima prevista para o local, na razão de:

3) Locis corn o;açao ontro 500 a 1.000 pessoas, 0 nOmero de brigadistas deve ser, no mini-

FO Lris	 otcc&' enire 1.000 e 2.500 pessoas, o nümero de brigadistas deve ser, no mi-
nima, 10:

c Lcc4is corn lotsgãc antra 2.5000 5.000 pessoas, o nümero de brigadistas deve ser, no ml-
5
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M J)cais corn lotaçião entre 5.000 e 10.000 pessoas, o nUrnero de brigadistas deve ser, no
rninmo. 20;

&) LocaS corn loiagao acirna de 10.000 pessoas, acrescentar 1 brigadista para cada grupo
cia 500 pessoas.

5.13.3 A fun de ali:rde au prescrito no item acirna, e perrnitido definir 0 nUrnero de brigadistas em
funçào ia quwmdade elefiva de irigressos colocados a venda ou Iimitaçêo do nOmero de pessoas
qundo o e'ento for gstuto devendo esta inforrnação ficar a disposiçao da fiscalizaçao e afixada
junto a portaria prinr;:pJ, ccnvorr--a NPT $20 - Sinalização de ernergéncia. Neste caso, deve haver na
portara, melos para cot:oIar 0 nOrnero de pessoas que adentraräo ao evento.

5.13.4 Por ocasião cia vistoria do Corpo de Bombeiros devem ser apresentadas relaçOes nominais
dos brigaclustas quo estarao presentes ao evento, corn as respectivas côpias dos certificados de
treinarnento.

5.1?	 0 :strc'ct-r dc, IcI deve tar a reIaço nominal dos brigadistas presentes no evento
axado cr11 rçp ii 'al	 d acsuo püf.cc.

5.13.6 0 briga•:Esta dcve utizar, durante o evento, urn colete refletivo que permita identificá-lo corno
memtro cia brczdn a cia 	 sa air fecilmente visualizado a distância.

0;i-al sor.oro rrnitudo p?ra ac'4onamento da brigada de incêndio deve ser inconfundivel corn
aualqier OLIt a aiiiveI cm odos os poritos do recinto suscetiveis de ocupação.

5.14 Sigac4a p'cstisaioa

Nas edhicaçes enquaoraoas ia divisäo G-3 (shopping center) e na divisâo F, onde ocorra a
realizaçao de shows efou ovLnLos corn população acima de 10.000 pessoas, devem ser observadas as
se9ui1113s oncicãe:

6.14.1 Aérri oa brigada prevista na ediflcaçáo ou no evento temporOrio, conforme requisitos desta
NP1, o rc-spor,sãve, eio sopp,,g cemer, pelo show ou pelo evento deve manter uma quantidade de
hrigd .... ; po:iirJ& :.a garantir a prevenção de incêndio e as atendirnentos de emergéncia;

A q u3nUdade c bijcJitaa :rofzsicinais dove levar em conta a lotaçäo do local na proporçao
cia I Uri gadista poflssbna a cida 10.000 pissoas, quando as tratar de show e/ou evento;

5.16.3 A quaitidaa' as biigadistas profissionais para a divisäo C-3 (shopping center) deve atender a
ZabIa A I do arexo	 a l'3R 4608/07;

.i4.4 A rorriayio do oiqadista profissionai dave atender as exigéncias da NBR 14608/07.

A ioendiicaço cios briqadistas profissionais deve atender 0 disposto no item 5.8.1.4 desta
NE!.
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TARELA LI - COMPOSIçAO MNJMA DA BRIGADA DE INCENDIO POR PAVIMENTO OU
COMPARTIMENTO

L..

L

AJ r! rn

ill	 J Iarih .

A

C sasterreas

obradada;
(I- I .;C( Cu	 Baixo

'a J!

Ed,.	 -e

	

-'o cm	 Gaixo

l y 	OP

f

it3.3

	

Ia,, 

8)	 Baixo
rl.clrncs

genatncas etc.

a

U

80 % dos funcionários da ediflcaçao
mais urn brigadista (rnorador ou 	 Bésico

funcionarlo) por pavimento. (nota 7)

1	 2	 3	 4	 4	 (note 5) Intermediãrio

Isento	 Isento

B

li-i

(nota5)
2	 3	 4	 4	 e	 Interrnediário

(notal4)

(nota 5)
2	 3	 4	 4	 e	 Intermediário

(note 14)hi

	

a.	 I.dio
'1.	 r:'at c

.lrw

• - nto&	 MOdlo
)	 ¶3-	 '4-''. ii--

C'.

•	 12

atóriot
1 Pro cesSO c
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TABELA A.1 - Continuaçao
-	

--

M 1

' 
80%da

Baixo	 2	 4	 5	 6	 8Poloula-00Intermediârio
(nota 15)
80%da

kik lo2	 4	 5	 6	 8	 PoPula	 Intermediãrio95o fixa
(nota 15)
80% da

Mo	 2	 4	 5	 6	 6	 Avançado
(nota 5)
80%da

Baixo	 2	 4	 5	 6	 8	 °0!	 Avançado
(nota 15)
80% da

Mecto	 2	 4	 5	 6	 8	 Avançado
(nota 15)
80% cIa

Alto	 2	 4	 5	 6	 8PoPula-Avançado00 lixa
(iota 15)
80%da

Ba;xo	 2	 4	 5	 6	 8	 PoPula	 Avançado
(arita 15)
30%da

Medio	 2	 4	 5	 6	 6Avançado
( .iota 15)
80%da

Mo	 2 4	 5	 6	 8	 Avançado
(iota 15)

&ixc	 2	 3	 4	 5	 6	 viola 5)	 Avançado
- k	 -	 --	 --

•

-	 3	 8	 inct5)	 Avan.ado

A	 7	 t	 '	 Avançado
—J

L
	

II

I
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TABELA A.1 — Continuaçao

1	 — — 	-	 -	 iflt1T1..*.flUIIi4flDI.1I

artgcs do
bJLJtcr;J, rr(t!

o . VIGTO,

C- 1	Cem rc?)	 Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Bâsico
not ciItura.

	

Ed i'no de Was	 -

C	 0ttfl'hImAntos,	 Méclio	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota 5) Intermediário
s. 'ntas

' ven-.izr',
C-2	 Cc. fic -t;,o	 nanz.nes,	 V.	 -

na!er. fl
CP4'(C US,

TIQrtQ9 e	 Alto	 2	 2	 3	 4	 5	 (nota 5) lnterrnediârio
supe.inetcdos,

C-u	 CrV	
g- 'r	

'	 Médio	 2	 4	 5	 6	 8	 (nota 5) lntermediado

A.	 r	 'r	 F1
Baixo

Jr.--- .' os	 I

1	 2 2	 2	 2 L(notaS)	 Bâsico

	

que	 - - -=.-	 - 

2344 (nota5 ) hntermedianocc 

D	 .Y	 -	 t-	 Baixo	 1	 2	 341 [4	 nota 5)	 ási{ Bco

--	 ---------	
r

8aiI - 2 2 f(nota 5)	 Bbsico

-	 Zk	 Médio	 1	 2	 3	 4 F4	 (noth 
1 

Inteediaho

13

itatórt'



D	 DA

-	 :	 -

TABE!LA A.1 - Continuaçao

da

-	
'•	 4jZjiisIj$j.[

4t :''	 ILI111IU

ant a C' ices	 Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 (note 5)	 Básico
:1 rUr:r

LbowtOnc	 ijcyatóos	 qr-	 --
1!r!rfl Lr'

	

ci a	 Médio	 2	 3	 4	 5	 6	 (note 5) Intermediário
don

A, ffl	 tflfl..FCtL	 - 	 4	 4	 (note S) IntermedláflO
(nota 13)

u. ,taroo

-•'.	 1 TE	 1
ja

k	 It
-	 Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 (nota5)

Oc

FA; -
	 a

C	 • -	 Es	 -i

E	 F'

t

'laixo

I.

4	 fl3•vi

Baixo

Baixo

- —
14

2	 2	 2	 2	 (note 5) Intemiediâno
(nota 43)

- 4--4---_-
2	 4	 4	 (note 5) • IntenhlediariolI	 (notal3)

80%cla
2	 4	 6	 6	 8	 popula- Intermediariol

ção fixa	 (note 13)
not a 15)

ir
80%da

2	 4	 6	 6	 8	 popula- Intermediádo
co fixa	 (note 13)

(nota IS)

ftibcesso Licitatório
Foiha no 0 14-
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1 ABELA Al - Continuaçäo

	

l.bo	 ____

)	 - r Baixo	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota 5)	 Basico

Alto	 2	 2	 3	 4	 5	 (notas) IntermediãrioIr

	Baixo	 2	 3	 4	 5	 6	 (nota5)	 Básico

0

TI

-- 	Baixo	 2	 3	 4	 5	 6	 (nota 5)	 Básico

•tc	 :i

F

2x:	 2	 2	 5	 6	 (flota 5)	 Básico

MOdIo	 2	 3	 4	 5	 6	 (nota 5) Intermediârio

Médio	 2	 3	 4	 5	 6	 (nota 5) Intermedibrio

15
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LELA A.1 - Continuaçao

nr	 ..
ti.I1L_

o I@JL	 W I
	M(dio	 2	 3	 4	 5	 6	 (nota 5) Intcrmediário.

-	 Baixo	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota 5)	 Básico

F

	

Buixo	 4	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Bãsica

• -.	 Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 (nota5)	 Bãsico

.1	 .	 Médlo	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota5) lntermediáho

	

Alto	 2	 2	 3	 4	 5	 (nota 5) Interniedlérlo

-	 -	 aAo	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Básico

	

--	 :	 -	 Baixo	 '	 2	 3	 4	 4	 (notaS)	 Básico

1

	

xo	 •	 o	 4	 4	 (nota 5)	 Bãsico

..........------- ............

a-.-
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F 3t%tcwo ._ W

en o
rtto

ma	 (Anexo B)fl t. JIL S

J t.

1	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Básico

1	 Baixo	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota5)	 Bâsico

2	 3	 4	 4	 (note 5)	 Básico

	

edio	 2	 3	 4	 5	 6	 (note 5) Intermediarlo

	

Alto	 2	 4	 5	 6	 8	 (note 5)	 Avançado

	

V.!xo	 I	 2	 2	 2	 2	 (note 5)	 Básico

80%da
2	 4	 5	 6	 8	 lntermediádoço fixa

(note 15)

5	 6	 mote 51	 Bâsico

U

--
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1 ABELA A.1 — Continuacao

£	 -

t--.i

MedIa	 i	 2	 3	 4	 4	 (nota5) Interni:diáno
(nota 31

P--

I.CS.	 80%da
Baixo	 2	 4	 5	 68	 ula-

gao

	

fixa	 Básico
•	 '-	 (nota15)

	

-.	 -

	

•	 .	 r

d-)	 Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 ttOt2 5)	 Básrco

H

Baixo
C

.•	 .	 ithc

Alto

1	 2	 2 I Internnk

2	 4	 4	 5	 6	 (nota5)Intermeduá

2	 4	 5	 7	 8 • (notab)- Avança

J

.1

-	 t •	
18	 -
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Baixo	 1	 2	 2	 2 H 2 • (notas)	 Básico
:1,	 . 	 ••-

----nfl,

Balm	 1	 2	 2	 2 • 2	 (riota 5) • Intermediârio

	

ti fl1	 Mèdio	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota5) Interniediariol

2	 t.	 5	 6	 8	 (nota 5) Intermediarlo]
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TAB tELA A.1 - Continuaçao

J4__ :j9
80%da

c' •K	 Baixo	 2	 4	 5	 6	 8	 Avançado
(notals)

t,c
80%da

	

Mtdo	 2	 4	 5	 6	 8	 Avançado
95o fixa

.11	 (notai5)

80%da
Ula-

	

Alto	 2	 4	 6	 8	 10 pop 	 Avançado
fixa

(nota 15)

-	 Baxo	 2	 3	 4	 6	 6	 ¼nota 5) Intermedi6do,

L	 !O,	 -
r t,r	 •1 ,r.	 Mtcflo	 2	 4	 5	 6	 6	 (r:oa 5) Intermediário

3d	 •4.0	 2	 6	 6	 10	 'rOtC 5)	 Avado

.. ri.

Li
I ....

Ecjxo	 1	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Bâsico

Médlo	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota 5)	 Básico

?Jto	 2	 2	 3	 4	 5	 (ncta5)	 Básico

Baixo	 1	 2	 2	 2	 2	 (nota 5)	 Bãsico

Médio	 1	 2	 3	 4	 4	 (nota 5) Intermediarlo:

Alto	 2	 2	 3	 4	 5	 (nota 5)	 Avançado

	

Ee^o 3 	 4	 6	 cta5)	 Bãsico

2	 '	 5	 6	 8	 (7ota 5) Interm:diádo
(nota 13)

Ato	 2	 4	 6	 6	 8	 (notas)	 Avançado
1	 2	 2	 2	 2	 (nota5)	 Básico

Mid	 23	 4	 5	 6	 (nota 5) Interm:thârio
(nota 13)

Alto	 2	 4	 5	 7	 8	 (nota 5)	 Avançado

-
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' Cu' ' 1	 rr 92tor'pavimentolcompartrmento deve prever as turnos, a natureza de
-previso de braadistas conternpla todas as atividades existentes no

funcinnar alguma atividade deve ser previsto o njrnero minima de
brica

-n, 'rnta ' pe'r,cipaäo dr pessoas de todos as setores, sendo que
co A41-F	 4; .......mode brigadistas cove ser calculado em função do populaçâo fixa do
turn-.. cos: ,:	 . '- .	 "-I C.:	 kçao fixa for de 80 funcjonários, calcula o nümero de brigadistas para
ess:.	 - :	 :. '	 .	 '	 '	 -.' odo roi!rno a popuiação fixa for de 20 funcionários, calcula o nümero
dc br :lL 	 :4 - ru 'i' " . ' " ...	 it - 	. -'	 , ' I 'e.;onrios, (ver exemplo A)

' ::	 .	 " .	 ..:sid€rarloc na comr'csi;o th hrioda dc ncêndio do p lanta, desde que

4 ." . 	 ]as divisOes oravistas neste anexo deve ser classificada par analogia

'n3rtirnnto ou ser for major que 10 pessoas, será acrescAdo mais urn
"C	 ' - . "'" ' rç' bo, ma 4 s urn hriw1ist , rera carla grupo de ate is pessoas para

r"cn: '	 .	 ..,:....:r . c -'ate ig pessocs nsra risco alto (verexempioB).

(1	 .	 PH	 -	 rse r49 ociipeçño, o nOrnero do brigadistas e determinado levando-se
mern de brigadista so é determinado par classe de ocupaçäo, se as

u-i inct .	 -	 .	 ,	 -:	 .4 . -	 u.cm solados. (ver cxemplos CeO).

7 .	 '	 .	 . ,	 pessoa ave dosenvoiva suas atividades em apartamento, par

1'.	 p ' '"'' ' Hr.	 .1	 tiY13 de 60 enos e abaixo do 18 anos näo O considerada no cälculo.

91 'H I] t'-HU	 '. ';ic - , I	 . .1 Ci	 . .i4 pJ"..a são considerados na composição do brigada de incêndio.

S .4	 . ' .	 I	 '	 '..	 .	 , Ti"i("H ',iv,.E-Jas, iodas estas atividades devem ser consideradas
I .	 ..	 .' ''	 , .'	 - I .	 so l ':L'-er comparbrrentaçãc ou isolamento de risco.(ver exemplo E).

hc,is c'anido9 oonio risco alto no piano do emergência, toda

1 .3 4 	 . .	 .	 -.	 - -	 . sos ;nstaia(,oes poem optar polo nivel do treinanento bésico de
cc__pc'.

13) fl . 4.1	 . , y - '	 - -	 ,, - 	 .. podem optar pe!o nivel de treinamento básico de combate a incendio,
r''.	 :	 .	 .	 '

it	 ' . H . '	 -	 ' 4. -	 I . -	 , - '. ca ediñcação rro forern distribuidos nos pavimentos, a cãlculo será
f.4'b -	 -	 .	 "'	 '"' ') F e).:,;'c'es Pa erjificacão.

4 . .-
	 . ' -'

	
'.' I:	 -----, r 10€ a tabela ftl determinar o cálculo para 80% do populaçaofixa, o

7wemp'c I'

',fd:•cns d'3v3 92.4 (13111 rme o previsto nesta tabela ou de acordo corn a
ru ce'-- 'I 'r	 c ''.''-...'$Ia'?" .......,e for maior.
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F7l?t.O

F.	 .:-i :-z - nso aito) corn 2 turnos de serviço.

rcco alto) corn populaçao fixa no periodo diurno: 80 pessoas
---•	 A 1).

,.	 flxa total par pavirnento) - 10 = 70 pessoas = 70110 (mais urn
brinr,	 alt,	 7 brigadistas.

.1 :	 L1 -.	 '..Q(=15 brigadistas.

b) lnt	 c
	

'IT1	 -;.	 -a .- risco alto) corn população fixa no periodo noturno: 20
p

tc1 'IV	 -):3)-13=10oessaas=10/10(maisUrn

1 .	 •- . COi = i brigartistas.

L Z,.3 ;u no) + 09 (periodo noturna) = 24 brigadistas.

F 4

-	 -

I 	 -. - 1:-	 •... .	 tThico setor (divisao b-I - risco baixo) corn populaçâo fixa:

Lj5ala .t..IL

xa .otal) - 10 = 15 pessoas = 15/20 (mais 1 brigadista pare cada
'5	 1 br.godist-.

.K..o flxa atá 10)	 I br;gadista (populacao fixa acirna de 10)

t. : t . , ..., cdo a prirneira uma area do escritórios adrninistrativos em
-	 •.?LT.1 ,riri....o e a segunda urna indüstria de risco alto

Cl. .	 .	 .	 ...	 ti.nact&dos ou riscos isolados, calcula-se o
r. u

..... .- .	 , .....i.mar (divsao I) - - risco medio) corn populaçao fixa: 19

P	 .!	 .YtçtabalaA.1).

- r. ........, , -	 n.	 Ii;a total par pavirnento) - 10 = 9 pessoas = 9/15 (mais urn
h ! . t)E i:,	 . .	 .	 -- : - i	 . . Zt,.	 -a--a risr.o rneaio) = 0,60 = I br!gadista.

lixa ate 10) ± 1 brigadsta (populacào fixa

- TfltiI .	 (nip	 ri316stps par oavirnenta x 3 pavirnentos = 15.

.1	 .	 ..	 .	 -	 a!t) corn iopuIaçäo fixa •. 116 pessoas

Pat,ea Al1.

- :,-. - . p-	 -	 - .:	 :-- . ( i:	 .)tal par pavimenta)	 10 = 106 pessoas = 106/10 (mais urn
.n risca aita) = 10.6 = 11 brigadistas.

.....- .

Processo Lim tatório I
Fothan°_cQ_L-j

Pato Bragado - PR



- -	 -- -	
5 lu es-r'Oi + Tt-tI do brigadistas na indUstria.

[

arim;	 I	 -,

-	 h-gssas (populacao fixa ate 10) + 11 brigadistas (populacao fixa

- - -	 -	 ciz.s no user tOne + Total do bnigadistas na indüstria.

L!i

V
,

-	 -	 I	 -

brpa ' -

sundo a primeira urna area de escritórios administrativos em
-	 ue-	 pa':rnento e a segunda urna indUstria de risco alto

-	 -• ---- -- -	 z'-t- rnentaçao dos pavimentos ou sem isotamento dos riscos- - -	 - - i f 	 do maicc 1 F 3:o- Area industrial de risco alto).

:ori tndo comunicaçâo através de aberturas com érea
-	 -	 io i; usuia divisao -3 - risco alto) corn poputaçao fixa: 19

-	 - - -.	 -t -• L3oeIa Al).

fixa totai por pavimento) — 10 = 9 pessoas = 9/10 (mais urn

	

- -. - J:-	 Is aa risco aito) = 0,90 = 1 brigadista.

(popuiacão t;xa ale 13) + I brigadista (populaçao fixa

- - cc p2v( Ii1to x 2 pavimentos = 27.

--------------:o	 corn noc'u[a&to ixa: 116 pc-ssoas.

-	 ::l'	 - -	 : rI'- - ---- r 	''. -t -	 ftmela Ml).

- --	 -	 -	 -	 -' tato 7 - avirnonto) -- 10 = 106 pessoas = 106/10 (mais urn-	 -	 -	 --	 -------

tô 10) + 11 brigadista (populacao fixa
au,-

2. Acr:i

-	 - i..	 ---	 - -

	

- -	 -

-	 -	 rsa) C''-'

I cr ----- - 0C 1 C fixa = 47 pessoas

- --	 -	 - Lea A

-	 ---------tct:;.: 37 ptsscas	 37/15 (mais urn brigadista para
246 = 3 brigadistas.

-	 -	 at-:3; 3 rigadistas (populacao fixa acirna de 10).

	

ciit	 ;llitnce 9c n 10 nessoas por loja (32 bias).

I

Processo Licitatorjo
oIFhaflo_Q2__
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•	 £

g	 Flu

- NUmero de bradistas =. L bhqadstas (popu!aào fixa ate 10) x 32 lojas. .

- Nniero de briçathstns das ojas = 128,

Total de bripadistas do shopping = brigadistas da administração do shopping rnais brigadistas des Iojäs

- Total de brigadistas do shopping 7 + 128.

• .- Totg de rgCistasdc shopping ld pessoas

E.znmpoF: Crah•v rftco hnixn (pr& .escc'in - divisäo E5) corn popri!açao fixa4e 30 pessbas.

op'aq	 fit 10 possoas = 8 brigadistas (tabela A. 1).	 . .	 ..

- Po pulacc flxa acirna dc 10 = RD (populaço fixa total) -- 10 = 20 pesoas.	 .

- NLI1T19YO do hrigadstas .= 80 0' de 20 pessoas = 16 p.essoas.	 .	 •.•	 .

NUmero de, bic!adistn	 E-	 (popLdacäofha ate 10) + 16 brigadistas (populaçao fixa acima de 101.

- Nürnero do brigadistas da creche'= 24 brigadistas

fti::,: . •'.H:; 	 • 	 77, 77
 

Isso ILuicitat 6̂flio
F6 Eha n'Pei



n	
U

I	 — UflJIL,	 --	 J'aBR1G'AErAT1TEINiCENDIOk4IÜ

ANEXO B

FORMAcAO DA BRIGADA DE INCENDIO

OBJETIVO: Propor:orar aus alunos conhecirnentos pars atuar na prevenção e no combate
princ 1 o1-	 nrdiv ahrdnro d" lre2 e pdmeiros socorros.

TABELA S.1 CONTEUDO PROGRAMATICO

9i:•	 - -	 ______

Obot o dc curso e	 Conhecer Os objetivos gerais
01 - lnt,cduzo	 do curso e comportamentop i	 do b2adstn

Con,ieceros aspectos legais
fl' - A	 •	 Responsaonidade do	 relacionados aspec as ega 5	 hriraflsta	 rronshi?'docte do

brigadista
Conhecer a combustäo.
tI3J (1zrnorto;. 'Jnçii3s,

Cot. tin, setis c'errentos ieinperaturas do logo (per
a rea;	 T. cdeia	 exernpx ponto de ftilgor,

.gr1ç40 C ..ciii.xistão) e

	

reaão em cadeia.	 -- -
Concuçao, con .cc.ço e 	 Conhecer as loimas de

" 1	 O logo

Cl:.J-: 'ir.çbo o	 ldentilicar as classes de	 Reconhecer as classes de
Laracorstcas	 incèndio	 iricêndio

Cor,hocEr as tôcicos do
cr,:, (In nrnvcr.ço	 p.riçAc pat avatlacâo

"C,a 	ifl cot.r.cial

03- '('Crt11't'90

04 - Pro,oQaçào uc .'.go

05- Cia--sc d-, )nc- n!o

05 i'(VtI ysij ii'. t:,c3nrjar

01 - Me.ocMs ci' nxtircão

:9--.., ' ,1_-

	

03-Er': -' -ti ur:	 1:n	 i dc
pntr-'nO .ndhVv,j)

10 -Equ1p-nrntos du
CO - S... • I(,a...

1 1 • 7C	 •1!	 'n'
iflr,.fltIn

12- Equip, im.nto c.'
d	 rç' cs,:

iIumincço do ernerguncla
e rm,'!'I'.r&.c

n, to wmfirnerto,
rE,:,r:?-- it o

41(	 It

LTc. Pt'- :r, epuma e
t tnt:

LPt

I, , an*irt C
L..)C

1 Po- ii funr'nanientn

Conhecer Os métodos e
suas aolicaçöes

Corhccer os agortes, suas
caraterisFr.cs c aplicaçOes

ConI,00r ns Eli
n'css5rioa 'a;n a p:oco

dc rb;.a dc, t cJct, '5
trc"cc, dos rnembros

superior-P5 e inleriores o do
coipc todo

Coihecer as equipamentos
suta afl'caçôu. manus,o a

nspoçbc&
02 3C,J45mC-fltOS

SLC), .cujbcs, rai,use:j e

Conhcer as nieius itais
eciurs do nstr'as e

mnuseio

Aplicar as métodos

Aplicar Os agentes

Utilizar EPI corretamente

Operar as equipamentos

Operar Os equipamentos

denficar as formas de
acionamento e desativaçâo

dos equipamentos

25
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TABELA 6.1 - Continuaçào

Conhecor as técnicas de
abanoono de area, saida

Corceitos	 organczada, pontos de
ercontro e tthamada e

controle de pñnico	 -
Drr.? s7n r 1 vtécncas do
acordagern cuidados e

rr itos	 conduço do acordo corn o
plero de errergOncia da

planta

Corhecr es riscos	 - Avaliar e reconhecer Os
nscos iminentes, Os

	

fl"5cIO e	 mecanisrnos deesâo,
-. -,- -o c vtinias	 e 0 exarne fisico destas

Conhcer as sina.zi a	 Desciever Os sinais e

	

ço e	 st:tcniss do obstruçes em sintornas de obstruçOes em
r;.	 Ou...3S, ibruçai e bubôs 	 adultos, crianças e bebes e

	

cc'rsctnte3 c irccrscientes	 promover a desobstruçao

/JnL'c..'o c-rJFci3I e 	 Conhecer as tecn'cas do 	 -t

	..a 	 PC' rclra a 4'j'c,s. cricrças Pratcar as tOcnicas de RCP
-	 eoMês

	

Cescrever as técnicas do	 P.plicar as técnicas deC	 - '---	 .jrlertc	 hunrntasia	 hemostasia

CC.L't -s 4-.:cz :wecificos
- - r to	 n o;Icno dc ---.og.ica

r.r'ntr! 'rt&"d c ca planta

ierç%c' da.'
-	 ems iiçs d?

en -'êi-ia

Cs :Oflci1tcs P
icC1tFIt.. rck'cionados

	

ajI or'o 0	 ,codirnentos	 scs rd c co itroe de

Ccnhccer nc-mit	 Apli	 m- .	 car as técnicas pa

	

Cc lrc'-: DocrIimentos 	 eme.rgOncias quimicas a -
' • .t.	 -°- 1......	 e	 tecnolOgicas:	 -	 -

r
13 Ac'n' ,n t

13-

	

4.._	 • .j,J

$ 1 irr ni r
C.

'V	 k	 or'- g. t

	2	 •'-

	

21-	 c. _a-oI,

22 .- IVT(fltlt:!.

-
26
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ANEXO B

TABELA B 2 - MODULO E CARGA HORARIA MINIMA POR NIVEL DO TREINAMENTO

• ;'T	 -	 Tr1db	 - ,J
TeOrica de combate a incêndio: I

• ccmDate a incôrd!o: 01 a 14 	 Prática de combate a iric(andio: 2
TeOrica e Drática de orimeiros socorros: 1

Bkoco

(v nçcwi

Perle práffca de cornbate a irc4r.d½: 5 7. 8, 9, 10,
Ii e 12

it! ' 38tu 4f;.' J0 [oil'-');scccI'c,? 15
lt 17 e 1 d on te grandes hemorragias)

o ha: a cl,	 a ncèndio: C1  14, 19e

Prte teurica e pátca do pilmeiros socorros: 15.
6, 11 e '6 tscxnma gran( a.; herir ragas)

'irle prática da combate a incêndio: 57,8,9, 10,
i e 1

ui J p ir'z,ros socorros: 15. 16, 170 18
1' *	 . 1	 •e'.rcrTagas.

-	
.? ircênthc 01 a 14, 19,

20 P. 21

PL 4 tcánc.a 2 pta C piimeircs socorros: IS,
16. 17e18

r'z 4Fi..	 r ,:c::	 tj aincêndo5 7,8,9.10,
1 1 e 12

"r o'r dn oiiroc socoros: 15, 16. lie 18

$

Obs.: A aplicaçao da leoria e da pratica tie
primeiros socorros para os brigadistas é isenta
çs' a c9VsâoA.2 (tJii:nce açartementos).

entretanto, pode seraplicada cairo
cornplemento

TeOrica de combate a incêndio: 2
Prética do carribate a incOndic: 3

reanca e prética tie prilrieiros socorros: 3

Tc(5ica tie combate a inc&idio: 6
Prtica tie combate a incêndio: 8
ri J irico do pirneiros s000rros: 4
Prética de primeiros socorros: 6

$

Notes:

1) Os r	 1•f	 s it nao coz'cdan'ente desde que nac baja prejuzo na continuidade do aprendizado e da
sequPnc	 ,i.	 I. • j'ocr. py,u r.>.

2) 0 ..p jflve u:o n	 •	 1. i ,	ue"t ddequar Cs contec.dos dos rnOdulos a carga horária aplicavel pare
coda nivei	 :	 ii r -:

3) 0 moJu,os pare, tl&ILI2 .0 de si92cs oe a.êndio, previstos na Tabela B.3, sao recomendativos e podeni ser
aplicadcs 805 brig adistas co-,x con.,lan lcntc da re tie combate a incèndo e do parte tie prirneiros socorros.

a.— .—---a-------	
-	 27	 - -
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ANEXO B

TA8ELA 8.3 •CC1eTfitJOL) COMPLEWEN1AR PARA TREINAMENTO DE BRIGADA (RECOMENDADO)

I! I	 -.

CouHcor ,q.1ipdmerltos 	 UClizar equipamentos
31 -	-	 oem-a Aomziccs Para	 serniautomãticos Para.L3.JL..	 i tin. :i r-3rna	 desfrbilaçao externa 	 desfribilaçao externa

precoce	 precoce

Ccnhecer Os sinais, 	 Aplicar as técnicas de
C? fi!d Ct ch3r.;	 r3 )reyerQão C	 i1Iornr et±crica th	 tratamantodo

did..	 prevenço e tratarnento	 estado de choque

Coiiliecer as fraluras	 A Ilcar as tecnicas de04 -	 Gtasu t-caçto e tittaniento 	 ebertas e fechadas e
(i Lrh,..,i, cit	 taçâo	 I,i.tflrI.

14 F	 -	 I	 2c2tI! rJ.E±	 ApIizr as cudados -
-	 '(JiyIar'ir) %U4ILdUUS	 especificos ml] rerrInmiLus -

Coni.enics	 Apiicar as iécnicas e
j	 .. t	 Ci ,	 L c ii,.	 1	 proced,muntos dc1 socorro de

Y ICIID II II'I	 IL 't9Lt4 LII) e	 queirnadurastrceiro) ds qweimaduras

Ca' Tiara
-	 -	 0
.c-jt3r ceresac;,	 Aplirar as tAcni:as de...e	 e	 atendfrncntoFu Dot€.u0, M..1 1ii?dflO

aqLJCIO do n'iocárdin).
diat,etes a hinqiicernia

Gc-E..0 5	 2	 Aplicaras técnicas de¶n.. 'xslo de vtinas	 cas rnovirnentaçao. rernocão ea traernfrtlr.as c-cm s'uspeita	 transporte de vitimadi' '"'" '2 rn'u" verfebral

Conttueu as t.rrEr;lomas de 	 Ut'izar as ferrameritas de
sdivkar;.ntO	 satvarnentn

Cor" ICI- I CS CI'DcMIIlICntOS

--	 Utilizar as EPRsd.hUl,UdILJb UW

itlec,i&o res.irstoria

C 'n"r-.r as rants e	 Aplicar as tOcnicas e as
;Irorr rIrrnTai r3r :mrte equip-amentos para resgate

1 vi:-ii- -s en eipaços	 do v'tmas em espaços
ccmimdo;

Aplicar as técnicas e utilizerCerberer 's t4rn.ces para as equipamentos Pararesqati? 4e :I,!na4 ts:r itura resgate tie vtirnas em altura

06- -1	 '	 -	 r 'Li
	 in-rn e

17 — MovIrrerptacao,
ill .t 	 3

04 ' 	.•	 .	 00
b	 f

09 -P'-----------jr4n.

10 r. Y'

- -
28
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AVAL g AUA:	 RaALiSTA

o	 - -	 .	 - ' ,ante a re3hc5o des vstorias, aos integrantes da brigade de
• 	 -.-<

o hr-- " -: . - - ' i	 r-;	 ........-;-_-r	 9i 	 quando a respcsta estiver correta, e ERRADO, quando 0

As	 -	 .	 .	 - •. - •• ci; 7r-tEç	 . )fl 1.	 in.CIY1i.. E:Gs: p.ntes na edificaçao.

I - flt:, -	 -	 -	 -	 . ••	 ..	 --'-:- n;tistsntes r.	 slificacãc?

2 - 4-	 J. -	 .:	 pcder-i pormanecer abertas?
I	 •.	 -

I.

( ) Ci:

4- flr.i- ';-- .o:li;. :- :-:.	 ç-t i i L.I p - - i,iac;r' th' cniergOncia?

( ) .E -	 -i:	 ..R.

üior
()'F	 .....

6- C:	 ..	 - • d -	 -: 1:? C ca manguera do I nc6ndio no interior do abrigo:

7- i	 ..-,	 •: '-b sisterna do aar.ne instalado na edificaçao:

8 - S	 ci---.-:	 . t i . :	 - crer' 3tro de recaique:

()CERTO

9- So,ic-ic n- . .....-. pansl.:, J oria c€ acio,.a(ie,tLo de urn hidrante existente na edificaçào:

ILI -	 o.: menlo do -3iF;t.e na de espunia oxistente na edificaçäo:

29
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Prefeitura do MunicIpio de Pato Bragad
Estado do Paraná

Pato Bragado - PR, em 05 de marco de 2013.

De: Secretaria Municipal de Finanças
Para: Prefeito Municipal

Excelentissimo Senhor

Informamos a existência de previso de recursos orçamentários para
asségurar o pagarnento de ser'iços técnicos de brigadista e socorrista, no decorrer da Festa Nacional
do Cupim, edição 2013, sendo que o pagamento será efetuado através de dotaçôes Orçamentárias
consignadas na Lei Orçamentária vigente, sendo:

02.006 - Departamento de Cultura
133921200.2.062 - Manuteriçäo dds Atividades do Centro de Eventos
3.3.90.39.61.4537 - Serviço de Socorro e Salvamento - Fonte 505

Cordialmente,

5.
Rovane Janke Scheuermann Leindecker

Cokiborcidor de Execuçöo II
Secretaria de Finonças

Processo
Folha n°

Av. Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br . CEP 85948-000 - Pato Bragado - ParanO



MunicIplo de Pato Bragado
Estado do Parana'

Pato Bragado - PR, em 1.9 de marco de 2013.

De: Gabinete do Prefeito Municipal
Para: Presidente da Comisso organizadora da Festa do Cupimj 2013

Senhor Presidente:

Em vista da solicitaçâo desta Secretaria para contrataçao de serviços técnicos de brigadista e
socorrista, vimos comunicar que de conformidade corn as inforrnaçöes da Secretaria de Finanças e o
Parecer da Assessoria Juridica, fica Vossa Senhoria autorizado a dar prosseguimento através da
Comissâo Permanente de Licitação, de abertura de processo licitatOrio na Modalidade "Dispensa
Justificada de Licitaço", tipo "Menor Preço Global" consoante corn a Lei 8.666/93.

Atenciosamente

4zer
refeito Municipal

Pro cesso Licitat&io
Folha n C Q 	j

Av. Willy Barth, 2885 Fone/Fax: 45 3282-1 355 . CNPJ 95.719.472/000
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Poto Bragado - Paraná

'C'



Prefeitura do MunicIpio de Pato Bragad
Estado do Paraná

SA DE LICITAçAO N2012/2013

DEscRlçAo DO OBJETO
Contrataço de empresa especializada para dispor de profissionais treinados e capacitados, para
atuarem nurn total de 310 (trezentas e dez) horas, como brigadistas e socorristas, no transcorrer da
XXV Festa Nacional do Cupirn assado e 202 Aniversário do MunicIpio de Pato Bragado, a realizar-se
dias 15 a 17 de marco de 2013, nas dependencias do Parque de Exposiçôes Bragadense, Municipio de
Pato Bragado - PR.

JUSTIFICATIVA DA SITUAçAO
Corn a intenção de estarmos adequados as exigència da legislação vigente (NPT 17), que dispöe sobre
presença de profissionais treinados para atenderern eventuais situacôes de emergência, e ainda,
seguindo orientaçöes recebidas do Corpo de Bombeiros de Marechal Cândido Rondon, estarnos
realizando este Processo de Dispensa de Licitação, para dispor de profissionais treinados e capacitados,
parà atuarem como brigadistw e socorristas, no transcorrer da XXV Festa Nacional do Cupim assado e
202 Aniversário do MunicIpio de Pato Bragado, a realizar-se nos dias 15 a 17 de rnarço de 2013, nas
dependências do Parque de Exposiçöes Bragadense, MunicIpio de Pato Bragado - PR. Anexo a este
processo, estamos anexando côpia integral da NPR 17, que exige tais contrataçöes.

FORNECEDOR
Kapa - Consultoria, treinamento e Prestação de Serviços Ltda, pessoa juridica de direito privado,
inscrita no CNPJ sob o n 9 97.530.786/0001-90, corn sede a Rua 12 de Outubro, n. 2 1660, Centro,
Cidade de Marechal Candido Rondon - PR, representada pela soda Idalian Scherer Heck, inscrita no
CPF/MF sob o 0) 633.152.200-00.

RAZAO DA ESCOLHA
Por tratar-se de empresa do ramo devidarnente constituIda, que dispOe dos serviços necessários,
devidarnente adequado ao objetivo proposto, tudo conforme Termos do Inciso II e "caput" do artigo
24, da Lei Federal n 2 8.666, de 21 de junho de 1993, atualizadas pela lei Federal n 9 8.883, de 08 de
junhode 1994.

DO PREO E FORMA DE PAGAMENTO
0 valor total a ser pago pela prestaço dos servicos descritos neste Processo, e de R$ 7.660,00 (sete
mil, seiscentos e sessenta reals). 0 pagamento será efetuado em ate 10 (dez) dias, apOs a prestaçào
dos serviços junto aos festejos municipais, rnediante a apresentação de Nota Fiscal de Prestaçâo de
Serviços, mencionando no corpo da nota, o nümero do Processo licitatório. Juntarnente corn a Nota
Fiscal de cobrança, deverá estar a relação dos profissionais que desempenhararn os serviços, e o
respectivo horário de trabalho de cada urn destes, tudo isto assinado tarnbém pelo Presidente da
Cornisso organizadora das festividades Municipais.

DO RECURSO ORçAMENTARI0
02.006 - Departamento de Cultura 	

LF01ha;sso7icitat/?.
Pato

133921200.2.062 - Manutenção das Atividades do Centro de Eventos
3.3.90.39.61.4537 - Serviço de Socorro e Salvarnento - Fonte 505

Bra

Av. Willy Barth, 2885 . Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br  - CEP 85948-000 - Palo Bragado - ParanO



JUSTIFICATIVA DO PREO
o preço apresentado está
apresentado diante d,coThç

Pato Bragado

I

MunicIpio de Pato Bragado
Estado do Paraná

compatIvel corn os valores praticados no mercado, e foi o menor
o efetuada.

de 2013.

I -  PRESIDENTE DA COMISSAQ PERMANENTE DE Lic!TAçAQ

JLEFERSON W1IEITJODARI

CSI	 SPECHT TIECKER

Pr000SSO Licltatorto

Folh n., Rr2nadO.r PR

Av. Willy Barth, 2885.- Fone/Fàx: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobrogado.pr.gov.br  - CEP 85948-000 - Pato Bragado - Paraná
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MunicIpio de
Estado do Paraná

Prefeitura do Pato B rag ado

DELIBERAçAO
DISPENSA DE LIcITAçA0 N.9 012/2013.
Objeto: Contratação de empresa para prestacao de serviços de brigadistas / socorristas, no transcorrer
da festa Nacional do Concurso do Cupim assado.

Comunico a Empresa Kapa - Consultoria, treinamento e Prestaçäo de Serviços Ltda, que a proposta por
ela apresentada foi a melhor classificada no processo de Licitaço - Dispénsa n. 2 012/2013, e que a
mesma está autorizada a contratar corn este Municipio, para prestaçao dos serviços descritos no
objeto da Licitacão em pauta, para a plena consolidaçào do previsto, após cumpridas as formalidades
legais.

Pato Bragadd - PR, em 08 de marco de 2013.

Prefeito do MunicIpio

ftrocesso Licitatório.
Foiha n' n,-3 P)

Pato Bragado- !R_,.

Av. Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br . CEP 85948-000 - Pato Bragado - ParanO
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Prefeitura do MunicIplo de P lato Bragado
Est4j$do Parana'

PARECEIR JURIDICO MUNICIPAL

ASSUNTO: Contrataçäo de empresa para prestaçAo de serviços de
socorristas e brigadistas durante os festejos de comemoraçAo da XXV Festa
Nacional do Cupim Assado e 200 Aniversário de Emancipacào Politico
Administrativa, junto ao Parque de Exposiçoes de 15 a 17 de marco de
2013, neste municipio.

REFERENCIA: Processo de Dispensa de Licitação n° 012/2013.

INTERESSADO: Comissäo permanente de Licitaçoes.

EMENTA: "Direito Administrativo. LicitaçAo. ContrataçAo direta em razão
do pequeno valor. Art. 24, inciso II, da lei 8666/93. Contrataçäo direta de
serviços. Parecer JurIdico ObrigatOrio."

RELATORIO

Consta no procedimento administrativo denominado Processo de Dispensa
de LicitaçAo n° 012/2013 que o Presidente da Comissao Organizadora de Festividades entende
ser necessária a contrataçAo de uma empresa para prestação de serviços de socorrista e
brigadista durante os festejos de comemoraçAo da XXV Festa Nacional do Cupim Assado e
20°Aniversário de Emancipação Politico Administrativa, junto ao Parque de ExposiçOes de
15 a 17 de marco de 2013, neste municfpiO.

Diante do valor envolvido, a comissão de licitaçAo optou pela dispensa de
abertura de procedimento licitatório, momento em que os autos do pocedirnento
administrativo chegaram a esta Assessoria JurIdica para emissão de parecer.

EorelatOrio.

FuNDAMENTAcA0 JURiDICA

Sobre o tema, anotamos que a Constituição Federal (em seu artigo 37, inciso
XXI) e a Lei de LicitaçOes e Contratos trazem como regra a obrigaçào de realizar o
procedimento licitatorio antes da contratação de bens on serviços pela AdministraçAo Direta e
Indireta, bern come, pelas demais entidades controladas direta e indiretamente pela Uniao,
Estados, distrito Federal e Municipios, Conforme expressamente se observa no art. 10,

parágrafo ünico, da lei supracitada.

Ocorre que a prOpria Constituição da RepUblica admite que esta regra nAo
deva ser seguida de forma absoluta, dispondo a Lei 8.666/93 sobre os cases excepcionais em
que a AdrninistraçAo poderã contratar sem a necessidade de rigorismo licitatório. A estes
casos ela se refere quando permite em seus artigos 17, 24 e 25 que a licitaçäo seja,
respectivamente, dispensada, dispensável e inexigivel.

Na inexigibilidade de licitaçAo, a competiçào é inviavel e a Lei de
LicitaçOes trouxe um rol exemplificativo em seu artigo 25 sobre o teifoces 

LichATI

,8w. Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNIPJ
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Pato Bragado - Pararta



Prefeitura do MunicIplo de Pato Bragado
Esdo Paraná

PA.RZCER uailoico M.UNIC1ih½L
Já na dispensa de licitação, apesar de possIvel a competiçAo, esta poderá nAo

ocorrer em algumas hipoteses taxativamente previstas na Lei 8666/93: no artigo 24, estão as
situaçôes de licitação dispensável; e, nas alIneas dos incisos I e II do artigo 17, encontramos
as hipóteses de licitação dispensada.

De fato, a licitaçAo dispensavel, sendo a exceção a regra de que a
AdministraçAo tem o dever de licitar, deve ser interpretada de forma restritiva. Esse é o
entendimento de Maria Sylvia Zanella Di Pietro (Direito Administrativo. 23' ed. São Paulo:
Atlas 2010, p. 364 e seguintes), que divide as hipOteses de Dispensa de Licitaçao em quatro
categorias, a saber: a) Em razAo de pequeno valor; b) Em razão de situaçOes excepcionais; c)
Em razAo do objeto e d) Em razão da pessoa.

Desse modo, podemos presumir que esta aquisição, que pretende dar-se por
meio de dispensa de licitaçao, em razão do objeto, corn fuicro no artigo 24, inciso II, da Lei
8666/93, conforme justificativa motivada constante neste procedimento administrativo.

Por fim, lembramos da necessidade de proceder-se a pesquisa de mercado
atualizada junto as empresas que realizam estes tipos de serviços, a fim de que se efetue o
ajuste com aquela que oferecer rnelhores condiçOes financeiras, atendendo-se, assim, ao
princIpio da economicidade, sendo que este contrato passa a vigorar da data de sua efeti'va
assinatura, o que foi demonstrado no presente certame.

Aproveitando o ensejo, verificamos que já se providenciou o empenho do
valor referente ao objeto pretendido antes da assinatura do contrato, atendendo-se ao disposto
tanto no artigo 55, inciso V, da Lei 8.666/93 e no artigo 60 da Lei 4.320/64 (Lei do
Orcamento), quanto no artigo 16, §4°, da Lei Complementar 101/2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal), os quais são claros ao vedarem a realizaçao de despesa sem prévio
empenho. Nesse sentido, também é a posicão do Tribunal de Contas da UniAo.

CONCLUSAO:

Observando-se que nem todos os orçamentos foram fornecidos por
empresas que possuem condiçOes de prestar o tipo de serviço a ser contratado, sugerimos que
outras cotaçôes sejam feitas afim de se justificar a contratação pelo melhor preço oferecido
junto ao presente processo licitatorio.

Diante do exposto, concluImos pela impossibilidade da contratação direta
por rneio da licitaçao dispensável nos termos do artigo 24, inciso II, da Lei 8666/93, uma vez
que não foram preenchidos todos os requisitos do aludido dispositivo legal, frente aos
orçamentos apresentados.

E o parecer, a superior consideraçAo e/ou censura de outro entendimento
que comprove melhor resguardo do interesse püblico.

Pato Bragado/PR, 08 de mazQQ de 2013.

Jut	 rioli
0ABJ'Pfl9724

Assessor Juridico Municipal

Processo Licftatórjo
Fojha

Pato Bragado 7R-

Av.  Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948 :000 - Pato Bragado - Paraná



Prefeitura do MunicIpio de Pato Bragaclo
Estado do Parana'

PENSA DE LlcllAçAo N. 9 012/2013.
Objeto: Contrataço de empresa para prestação de serviços de brigadistas / socorristas, no transçorrer
da festa Nacional do Concurso do Cupim assado.

Consoante Justificativa acima da Comissâo Permanente de Licitação e Parecer JurIdico assinado,
aprovo as termos em que se encontra, ficando a Secretaria Municipal de Administracão/Financas
encarregada de promover a Contrataço da empresa Kapa - Consultoria, treinamento e Prestação de
Serviços Ltda, ao valor global de R$ 7.660,00 (sete mil, seiscentos e sessenta reais), para dispor dos
serviços descritos neste certame, para a plena consolidação do previsto neste Certame, •após
cumpridas as formalidades legais.

Pato Bragado - PR, em 08 de marco de 2013.

4i !ER
Prefeito do MunicIpio

Ist

Processo Licitatorio
Folha no

PR

Av. Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Poto Bragcido - Paraná



RESTIMPAL
ROD PR 364 MM 04 S/N - Cep 85.950-000 - Fone/Fax: (44)3649-5591.

CNPJ 72.336.332/0001-52

ORAM ENTO

28 de Fevereiro de 2013 - M. C. Rondon

Empresa: Municiplo de Poto Bragado - PR

Item
Servico de brigadista socorrista para testa do Cupim R$ 10.300,00

	 R$ 10.300,00no MunicIpio de Pato Bragado.

OBS.: Dias 15, 16 e 17 de Marco de 2013.

VALIDADE DA PROPOSTA: 15 DIAS
NOME DO VENDEDOR: VALDIR

FPr ceS

LicitatotIO

patoBragado - PR
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Comprovante de Jnscrição e de Situaçäo Cadastral
	

http://www.receita.täzenda.gov.br/pessoajuridicalcnpj/cnpjreva/Cn...

Comprovante de Inscriçäo e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira Os dados de Identificaçao da Pessoa Juridica a, se houver qualquer divergOncia, providencie junta a
RFB a sua atualizaçao cadastral.

NUR0 DE INSCRIAO
72.336.33210001-52
MATRIZ

REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA

COMPROVANTE DE INscRIcAo E DE SITUAcAOI DATADEPBERTURA

CADASTRAL 11510611993

NONE EMPRESARIN.
RESTIMPAL RETESTADORA DE EXTINTORES LTDA - ME

TFrULODOESTPBELECIMENTO(NONE DC FANTASIA)

CODIGO C DESCRID DAATMDADE ECONOMICAPRINCIPL
47.89-0-99 - Comercio varejista de outros produtos nao especificados anteriomiente

CODIGO E DEscRIcAo OAS ATMDADES ECONOMCAS SECUNDARIAS
Näo informada

CODIGO C DESCRIQAO DANATUREZAJURIDICA
206-2 - SOCIEDADE EMPRESARIA LIMITADA

LOGRADOURO	 NCJMERO	 COPPLEMENT0
PR364KM4	 SIN

CEP	 DPJRRO/DISTRITO	 MUNICIPIO	 UF

85.950-000	 PARQLJE INDUSTRIAL	 PALOTINA	 I PR

simAcTh CPDASTRPL	 DATA DA SITUAçAO CADASTRAL
ATIVA	 11 

0311112005

NtDTWO DE SITuAço CADASTRAL

SITUAçAOESPECLAI. 	 DArADASITUAcAOESPECIAJ.

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 0810312013 as 13:36:00 (data e horade Brasilia). 	 Página: 111
Voltar

A RFB agradece a sua visita. Para informaçOes sobre poiltica de privacidade e uso, cli que aqui.
Atualize sua página

Processo Licitatório 1
Folhan°____________

Pato Bragado - PR
I de I
	 08/03/2013 13:35



CND's.Impressas	 http://wwwOlO.dataprev.gov.br/CWS/BFN/cws mv2.asp

	

" t,erioda Fazenda	 I Destaquesdogoverno 	 It

Certidoes Emitidas

CGC: 72.336.332/0001-52 - RESTIMPAL RETESTADORA DE EXTINTORES LTDA

Certidâo Data	 FIN	 Data	 Data	 Hora de
Emissâo	 Validade Cancelamento Brasilia

63272007-14021010 05/11/2007 4 03/05/2008
11752001-14021010 25/10/2001 2 24/12/2001
8972001-14021010 08/08/2001 2 07/10/2001
2222000-14624008 30/06/2000 2 29/08/2000
15831999-14624004 25/06/1999 2 24/08/1999

	

1-481538	 18/02/1999 2 17/08/1999
A Receita Federal agradece a sua visita. Infomiaçôes sobre politica de privacidade euso.

Processo Lic,t
Foiha no

04atórjo

Pato ragado.pC

I de 1	 08/03/2013 14:17
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https://www.sifge.caixa.gov.br/Cidadao/CrQ'CrffFgeCfSflistoricoSt...

I	 -

£1.1 S1tl•fl'à

AcNXA	 RDEAThMNTO	 OMOQJA	 DOWNLI-	 iu2tcos
Home I SERVIçOS AD CIDADAO FGTS Empresa I consuita

Ajuda	 Regularidade do Empregador I SituaçSo de Regularidede do Empregador
I Histórico do Empregador

Histórico do Empregador

o Histórico do Empregador apresenta os registros dos CRF concedidos
nos ültimos 24 meses, bern comb a situacâo de regularidade apurada na
vigéncla ca Circular CAIXA 204/2001 - de 08 de janeiro a 22 de abril de
2001.

Inscriçâo: 72336332/0001-52
Razäo SociaL RESTIMPAL RETESTADORA DE EXTINTORES LTDA ME

Data de Emissào/ Data de Validade	 Nómero do CRFLeitura
17/02/2013	 17/02/2013 a 18/03/2013 2013021704303730755708
12/01/2013	 12/01/2013 a 10/02/2013 2013011201555164810122
03/12/2012	 03/12/2012 a 01/01/2013 2012120321223498780251
14/10/2012	 14/10/2012 a 12/11/2012 2012101417065734113849
01/08/2012	 01/08/2012 a 30/08/2012 2012080117311878451752
22/03/2012	 22/03/2012 a 20/04/2012 2012032205392640846552
10/01/2012	 10/01/2012 a 08/02/2012 2012011017591143843306
08/12/2011	 08/12/2011 a 06/01/2012 2011120803594173798888
22/09/2011	 22/09/2011 a 21/10/2011 2011092216472213318212
22/04/2011	 22/04/2011 a 21/05/2011 2011042211002915640170
01/12/2010	 01/12/2010 a 30/12/2010 2010120110055541298308
01/09/2010	 01/09/2010 a 30/09/2010 2010090108474260685931
09/04/2010	 09/04/2010 a 08/05/2010 2010040909495881659726
16/10/2009	 16/10/2009 a 14/11/2009 2009101607551700148266
31/08/2009	 31/08/2009 a 29/09/2009 2009083109584181846163
23/04/2009	 23/04/2009 a 22/05/2009 2009042315084236096444
13/08/2008	 13/08/2008 a 11/09/2008 2008081313520684350303
10/06/2008	 10/06/2008 a 09/07/2008 2008061011175904256447
07/05/2008	 07/05/2008 a 05/06/2008 2008050716253649954095
04/04/2008	 04/04/2008 a 03/05/2008 2008040415014394907400
21/01/2008	 21/01/2008 a 19/02/2008 2008012110011515441366
29/11/2007	 29/11/2007 a 28/12/2007 2007112909375891055124
07/11/2001	 07/11/2001 a 06/12/2001 2001110700004941008012
21/09/2001	 21/09/2001 a 20/10/2001 2001092100004941008011
13/08/2001	 13/08/2001 a 11/09/2001 2001081300004941008009
07/05/2001	 07/05/2001 a 05/06/2001 2001050700004941008007
31/03/2001	 01/04/2001 a 30/04/2001 2001033100004941008006
28/02/2001	 01/03/2001 a 31/03/2001
31/01/2001	 01/02/2001 a 28/02/2001
31/12/2000	 08/01/2001 a 31/01/2001
27/06/2000	 27/06/2000 a 24/12/2000
14/07/1999	 14/07/1999 a 10/01/2000

Resultado da consulta em 08/03/2013 S 14:19:27

iS Dtvidas mais Frequentes

o uso destas informaçoes pan Os fins previstos em lei deve ser
precedido do verificaçao de autentiddade no site da Caixa:
www.calb(a.gov .1br

Processo Licitatorj
Folhano_- 0143
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FONE/FAX: (45) 3254-9131
AV. MARIPA, 1015- CENTRO
MARECHAL CANDIDO RONDON - PR
vendas(öprotemar.com.br

Processo Licitatario

Fo!ha n°_______________
Pato Bragado - PR

PROTEMAR.A "-- ECUJPaMENTDS DE SEGURANçA

ORAMENTO

M. C. Rondon, 28 de Fevereiro de 2011

Empresa Municipio de Pato Bragado

IDescricao do Servico	 I	 Valor	 I	 Data

I Fornecimento de brigadista/socorrista para a 	 R$ 8.530 00	 15/16 e 17 de
festa do Cupim no Municipio de Pato Bragado 	

i	
Marco de 2013



TERCEIRA ALTERA(;AO CONTRATUAL DA SOCIEDADE:
PROTEMAR-COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PR0TE(;A0 INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0

folha 1 de 6

Os abaixo identificados é qualificados:

1)RAFAEL TIAGO PETRY brasileiro, natural de Marechal Cândido
Rondon-PR, separado judicialmente, nascido em 06/02/1985,
empresário, inscrito no OFF sob n o . 048.333.049-37, carteira de
identidade RG. 7.810.039-7 SSP/PR, residente e domiciliado a Rua
José Bonifácio, 3725 - Bairro Botafogo - Marechal Cândido Rondon -
PR - CEP 85960-000,

2) LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT, brasileira, natural de Marechal
Côndido Rondon-PR, casada sob o regime comunhão universal de
bens, nascida em 14/09/1969, empresária, residente e domiciliada a
Rua Fiorianópolis, 1290 - Loteamento Frankfurt - Marechal_Cândido
Ronclon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, portadora do carteira de
identidade no 5.606.952-6 SSP/PR e inscrita no OFF sob no
797.378.979-00. Unicos sácios componente do sociedade
empresdria limitada oue gira nesfa praça sob o nome de
"PROTEMAR - COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEAO
INDIVIDUAL LTDA-ME", com sede no Avenida Maripá, 1750 - Sala 02
- Loteamento Natacha IV, no cidade do Marechal Cândido
Roridon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, inscrita no CNPJ/MF sob
no 10.714.646/0001-94, registrada no Junta Comercial do Paranã sob
n o 41206431850 em 20/03/2009 e Ultima alteração arquivada sob no
20097118443 em 11/11/2009, resolve alterar o contrato social
mediante as condiçoes estabelecidas nas cláusulas seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA - ALTERAcAO DE ENDEREc0: A secle do empresa a Avenida
Maripá, 1750-Solo 02- Loteamento Natacha IV - Marechal COndido Rondon -
PR, CEP 85960-000, fica transferida porn a Avenida Maripá, 1015 - Sala 01 -
Centro - Marechal Cândido Rondon - PR, CEP 85960-000.

CLAUSULA SEGUNDA - RAMO DE ATIVIDADE: A sociedade que tem por objeto
mercantil o ramo de: Comércio varejist a e atacodisto do roupas e acessOrios
para uso profissional de seguranca do trabaiho e educoção profissional de nIvel
técnico, passará a ser: Comércio varejista e atacadista de roupas e acessórios
para uso profissional de seguranca do trabaiho, comércio varejista de extintores
e educaçâo protissional de nIvel técnico.

CLAUSULA TERCEIRA - ADMINISTRAcA0 DA SOCIEDADE E USO DO NOME
EMPRESARIAL: A administraçoo do sociedade cabe aos sócios RAFAEL TIAGO

EscritOrio ContAbil IJniverso L.tda
Fone/Fax:(45) 3254-3129'je
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TERCEIRA ALTERAcAO CONTRATUAL DA SOCIEDADE:
FROTEMAR-COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEcAO INDIVIDUAL LTDA - ME.

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0

folha2de 6
PETRY e LEONI MARIA HOELSCHER MIJNDT, corn os poderes e atribuiçöes de gerir
e adrninistrar os negócios do sociedade representá-la ativa e passivamente,
judicial e extra judicialmente, peranfe árgöos pUblicos, instituiçöes financeiras,
entidades privadas e terceiros em geral, bern como praficar todos Os dernais
atos necessários a consecuçöo dos objetivos ou a defesa dos interesses e
direifos do sociedade, autorizado o uso do nome ernpresarial isoladamente ou
ern conjunto, conforme o respectivo mandato indicar.

§ 1.°- Os administradores RAFAEL TIAGO PETRY e LEON[ MARIA HOELSCI-IER MUNDT,
assinarão isoladarnenfe.

§ 2.0- E vedado o uso do norne ernpresarial ern atividades estranhas ao interesse
social ou assumir obrigaçoes seja ern favor de qualquer dos quotistas ou de

—terceiro-s?—bemc-ornooneror—ou—alienarbensimO-veis-. do - sociedade,-- sem
autorizaçao dos dernais sócios.

§ 3.°- Faculta-se aos administradores, atuando sernpre em conjunto, constituir,
em norne do sociedade, procuradores para periodo deterrninado, devendo 0
instrumento de rnandato especificar os atos e opera(;öes a serern praticados.

CLAUSULA QUARTA - DA CONSOLIDAcAO DO CONTRATO: - A vista do alferação
ora ajustada e de acordo corn dispositivos do Lei 10.406 de 10 de janeiro de
2002, consolida-se o Contrato Social passando a vigorar corn a seguinte
redaçao.

CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO
PROTEMAR-COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTE(;AO INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF: 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0

1) RAFAEL TIAGO PETRY brasileiro, natural de Marechal COndido
Rondon-PR, separado judicialmente, nascido em 06/02/1985,
ernpresário, inscrito no CPF sob n°. 048.333.049-37, carteira de
identidade RG. 7.810.039-7 SSP/PR, residente e domiciliado a Rua
José Bonifácio, 3725- Bairro Botafogo- Marechal COndido Rondon -
PR - CEP 85960-000.

2) LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT, brasileira, natural de Marechal
Cândido Rondon-PR, casada sob o regime comunhoo universal de
bens, nascida em 14/09/1969, empresária, residente e domiciliada a
Rua Florianópolis, 1290 - Loteamento Frankfurt - Marechal CândidoL (45) 3254-3129esso L,'

universo Ltda
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TERCEIRA ALTERAcAO CONTRATUAL DA SOCIEDADE:
PROTEMAR-COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEcAO INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0
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Rondon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, portadora da carteira de
identidade no 5.606.952-6 SSP/PR e inscrita no CPF sob n o 797.378.979-
00.

CLALJSULA PRIMEIRA - NOME EMPRESARIAL, SEDE E pOMICILIO: A sociedade gira
sob o norne empresarial de PROTEMAR - COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE
PR0TE4;AO INDIVIDUAL LTDA - ME e tern sede e domicIlio na Avenida Maripá,
1015- Sala 01- Centro - Marechal Cãndido Rondon - PR, CEP 85960-000.

CLAUSULA SEGUNDA - FILIAIS F OUTRAS DEPENDENCIAS: A sociedade poderá a
qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra dependéncia, no pals ou no
exterior, mediante alteração contratual assinada por todos Os S6CIOS.

CLAUSULA TERCEIRA - INICIO DAS ATIVIDADES E PRAZO DE DURAçAO DA
SOCIEDADE: A sociedade iniciou suas alividades em 01/04/2009 em seu prazo de
duração é por tempo indeterminado.

CLAUSULA QUARTA - OBJETO SOCIAL: A sociedade tern por objeto a expioração
no ramo de: Comércio vorejista e atacadista de roupas e acessórios para uso
profissional de seguranca do trabalho, comércio varejista de extintores e
educaçâo profissional de nIvel técnico.

CLAUSULA QUINTA - CAPITAL SOCIAL: 0 capital social é de R$ 40.000,00
(Quarenta mil reais), divididos em 40.000 (Quarenta mu) cotas de capital no valor

1 nominal de R$ 1,00 (Urn Real) cada urna, subscrita e ja integralizadas, em
moeda corrente do Pals, pelos sôcios e distribuldas do seguinfe forma:

56Ct05	 (%)	 QUOTAS VALOR
RAFAEL TIAGO PETRY 	 50,00	 20.000	 20.000,00
LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT 	 50.00	 20.000	 20.000,00
TOTAL	 100.00	 40.000	 40.000,00

CLAUSULA SEXTA - RESPONSABILIDADE DOS SOCIOS: A responsabilidade de cada
sócio e restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente
pela integralização do capital social, conforme dispoe o art. 1.052 da Lei
10.406/2002.

CLAUSULA SETIMA - CESSAO E TRANSFERENCIA DE QUOTAS: As quotas são
indivisIveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o
consentimento dos outros sOcios, a quem fica assegurado, em igualdade de
condiçöes e preço, o direito de preferéncia para a sua aquisiçOo se postas a

4!1evii 114. II 2'viykl.zL/' 	 Folha no EI9)htyrso@otI.com.br
Pato Bragado -PR
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TERCEIRA ALTERAçAO CONTRATIJAL DA SOCIEDADE:
PROTEMAR-COMERCIO DE EQIJIPAMENTOS DE PR0TEcA0 INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0
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vencia, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual
pertinente.
Parágrafo Onico: 0 socio que pretenda ceder ou transferir todas ou parte de
suas quotas deverá notificar por escrito aos outros sócios, discriminando a
quantidade de quotas postas a venda, o preço, forma e prazo de pagamento,
para que estes exerçam ou renunciem ao direito de preferéncia, o que deverão
fazer dentro de 30 (trinta) dias, contados do recebimenfo do notificação ou em
prazo major a critério do sócio alienante. Se todos as socos manifestarem seu
direito de preferência, a cessão dos quotas se fará no proporcöo dos quotas
que então possuIrem. Decorrido esse prazo sem que seja exercido a direito de
preferéncia, as quotas poderöo ser livremente transferidas.

CLAUSULA OITAVA - ADMINISTRAçAO DA SOCIEDADE E USC DO NOME
EMPRESARIAL: A administraçoo do sociedade cabe aos socbs RAFAEL ThGP
PETRY e LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT, corn os poderes e atribuiçoes de gerir
e administrar as negôcios do sociedade representá-la ativa e passivamente,
judicial e extra judicialmente, peranfe Orgöos pUblicos, instituiçôes financeiras,
enfidades privadas e terceiros em geral, bem como praticar todos as demais
atos necessários a consecuçöo dos objetivos ou a defesa dos interesses e
direitos do sociedade, autorizado a uso do nome empresarial isoladarnenfe ou
em conjunto, conforme a respectivo mandafa indicar.

§ 1.°- Os administradores RAFAEL TIAGO PETRY e LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT,
assinarão isoladamente.

§ 2.°- E vedado o uso do nome empresarial em atividades estranhas 00 interesse
social ou assumir obrigaçöes seja em favor de qualquer dos quotistas ou de
terceiros, bern coma onerar ou alienor bens imôveis do sociedade, sem
autarizaçao dos demaissôcias.

§ 3.0 Faculta-se aos administradares, atuando sempre em canjunto, constituir,
em name do sociedade, procuradares para periodO determinodo, devendo a
instrumento de mandato especificar os atos e operaçôes a serem praticados.

CLAUSULA NONA - RETIRADA PRO-LABORE: Os sOcios paderãa, de comum
acordo, fixar uma retirada mensal, a titulo de "prô-labore", observadas as
dispasiçöes regulamenfares pertinentes.

CLAUSULA DECIMA - EXERC1CIO SOCIAL, DEM0NSTRAcOE5 FINANCEIRAS E
PARTIcIPA4;A0 DOS SOCIOS NOS RESULTADOS: Ao término de coda exercicio
social, coincidente com a ona civil, os administradores prestaroo cantas

Escritorlo Contâbil Universo Ltda
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TERCEIRA ALTERAcA0 CONTRATUAL DA SOCIEDADE:
PROTEMAR-COMERCIO DE EQIJIPAMENTOS DE PRoTEcAo INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0

folha5de 6
justificadas de sua administraçoo, procedendo a elaboração do inventário, do
balanço patrimonial e demais demonstraçöes contábeis requeridas pela
legislação societária, elaborada sem conformidade corn as Normas Brasileiras
de Contabilidade, participando todos os sócios dos lucros ou perdas apurados,
no mesma proporção dos quotas de capital que possuern no sociedade.
Parágrafo Onico - A sociedade poderá levantar balanços ou balancetes
patrimoniais em perlodos inferiores •a urn ano, e o lucro apurado nessas
demonstraçöes intermediárias, poderá ser distribuido mensalmente aos sOcios, a
tItulo de Antecipaçöo de Lucros, proporcionalmente as quotas de capital de
cada urn. Nesse caso será observada a reposicão dos lucros quando a
distribuição afetar o capital social, conforme estabelece o art. 1.059 do Lei n.°
10.406/2002.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - JULGAMENTO DAS CONTAS: Nos quatro mçses
seguintes ao término do exercIcio social, os sócios deliberaröo sobre as contas e
designarâo administradores quando for o caso.

Parágrafo Onico - Os sôcios declaram que a ernpresa estará desobrigada do
realizaçao de reuniöes e assernbléias em qualquer dos situaçoes previstas no
Legislação Civil, consoante a faculdade exarada no Artigo 70 do Lei
Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - Os sôcios declaram que não estöo incursos em
nenhum dos crimes previstos em Lei que Os impeçam de exercer atividades
mercantis.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - FALECIMENTO OU INTERDIcAO DE SOCIO:
Folecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas
otividades corn os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possIvel ou
inexistindo interesse destes ou dos sOcios rernanescentes, o valor de seus hoveres
será opurodo e liquidado corn base no situação patrimonial do sociedade, a
data do resoluçao, veriticada em balanço especialmente levantado.

Parágrafo Onico - 0 mesmo procedimento será odotado em outros cosos em
que a sociedade se resolva em relação a seu sócio.

CLAUSULA DECIMA QUARTA - DECLARAçAO DE DESIMPEDIMENTO: Os
Administrodores declaram, sob as penos do lei, que não estöo impedidos de
exercer a odministroçöo do sociedade, por lei especial, ou em virtude de
condenaçao criminal, ou por se encontrar sob as efeitos dela, a pena que vede,
oinda que temporariamente, o acesso a cargos pCJblicos; ou por crime
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculoto, ou contra

.1 1	 EscritOrio Cantâbil Universo
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TERCEIRA ALTERAcAO CONTRATUAL DA SOCIEDADE:
PROTEMAR-COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PR0TEcA0 INDIVIDUAL LTDA - ME

CNPJ/MF N.° 10.714.646/0001-94
NIRE: 412.0643185-0
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a economia popular, contra o sisferna financeiro nacional, contra normas de
defesa da concorréncia, contra as relaçöes de consurno, íé pOblica ou a
propriedade.

CLAUSULA DECIMA QUINTA - FORO: Fica eleito o foro de Marechal COndido
Rondon-PR para o exercIcio e o cumprirnento dos direitos e obrigaçöes
resulfanfes deste contrato, renunciando-se, expressarnente, a qualquer oufro,
por mais privilegiado que seja.
E por estarern assirn, justos e contrafados, Iavram e assinarn, juntarnente corn 2
(duas) testemunhas a presente alteraçöo, em 4 (quatro) vias de igual teor e
forma, devidarnente rubricadas pelos sócios ern todas as suas folhas, obrigando-
se fielrnente por si, seus herdeiros e sucessores legais a cumpri-lo ern todos os

indidoRondonPR:03 demaio-de2010.

IAI/
LEONI MARIA HOELSCHER MUNDT

Test ernunhas:

-	 Assinaturatl
ELZIRA HARDT MU(LER
RG n°. 1.722.363-1-SSP/PR

Assin at ura:
LUCILDOj
RG n9S33
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Elaborado por: Lucildo C
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JEs linpressas	 http://wwwOlO.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws  mv2.asp

Ministério da Fazenda' 	 I Destaques do governo

Eta nr

Certidoes Emitidas

CCC: 10.714.646/'0001-94 - PROTEMAR COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE PRO

-	 Data	 DataCertidao	 FINEmissao	 Validade
402012-14025646 28/09/2012 4 27/03/2013
42012-14025646 07/05/2012 5 03/11/2012
22012-14025646 05/04/2012 4 02/10/2012

66832011-14025010 18/11/2011 4 16/05/2012
32202011-14025010 02/06/2011 4 29/11/2011
62802010-14025010 09/12/2010 4 07/06/2011
26932010-14025010 31/05/2010 4 27/11/2010
53532009-14025010 27/11/2009 4 26/05/2010
17222009-14025010 08/05/2009 4 04/11/2009

A Receita Federal agradece a sua visita. Inforrnaçôes sobre poll

Data	 Hora de
Cancelamento Brasilia

de privacidade e uso.

=no o-5,3-j
tó

F
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https ://www.sifge.caixa.gov.br/Cidadao/Crf/CrVFgeCfSI-listoricoSt...

4 AassE SUA CONTA S
i7rl1mtJc.oJR(DE DE AITNDIMENTO 1 QUVIDOtA 1 DOVtlU -

Iorne I SERVIcOS AO CIDADAQ I FGS Empresa I Consufta
Regularidade do Empregador I Situacâo do Regularidacle do Ernpnegador
I Histórico do Empregador

Histórico do Empregador

ACAIXA

N Ajuda

o Históhco do Empregador apresenta Os registros dos CRF concedidos
nos ültjmos 24 meses, bern como a situação de regularidade apurada na
vigéncia da Circular CAIXA 204/2001 - de 08 de janeiro a 22 de abril de
2001.

Inscric5o: 10714646/0001-94
Razão Social: PROTEMAR COMERCIO DE EQUIP DE PROTECAO
INDIVIDUAL LTDA
Nome Fantasia: PROTEMAR

Data de Ernisso/ Data de Validade 	 NOmero do CRFLeltura
05/0312013	 05/03/2013 a 03/04/2013 2013030517101108673101

05/02/2013	 05/02/2013 a 06/03/2013 2013020514223558747873

06/01/2013	 06/01/2013 a 04/02/2013 2013010609323363462455

16/11/2012	 16/11/2012 a 15/1212012 2012111617182975986706

18/10/2012	 18/10/2012 a 16/11/2012 2012101808362252112280

19/09/2012	 19/09/2012 a 18/10/2012 2012091908593834211812
27/08/2012	 27/08/2012 a 25/09/2012 2012082711392739536164

26/07/2012	 26/07/2012 a 24/08/2012 2012072614292003337449
27/06/2012	 27/06/2012 a 26/07/2012 2012062710511779537215

30/05/2012	 30/05/2012 a 28/06/2012 2012053013545224648934

23/04/2012	 23/04/2012 a 22/05/2012 2012042313380556745673

21/03/2012	 21/03/2012 a 19/04/2012 2012032113464884288126

16/02/2012	 16/02/2012 a 16/03/2012 2012021620135269293449

26/12/2011	 26/12/2011 a 24/01/2012 2011122608255253093940

25/11/2011	 25/11/2011 a 24/12/2011 2011112508113403658274

26/10/2011	 26/10/2011 a 24/11/2011 2011102610090540429277

20/09/2011	 20/09/2011 a 19/10/2011 2011092014143034060538

26/08/2011	 26/08/2011 a 24/09/2011 2011082609270880296051

29/06/2011	 29/06/2011 a 28/07/2011 2011062907512733030586
30/05/2011	 30/05/2011 a 28/06/2011 2011053010363516824467
11/03/2011	 11/03/2011 a 09/04/2011 2011031112052365403531

05/01/2011	 05/01/2011 a 03/02/2011 2011010507514712811160

08/12/2010	 08/12/2010 a 06/01/2011 2010120814220622034308
27/10/2010	 27/10/2010 a 25/11/2010 2010102714014549574302
08/09/2010	 08/09/2010 a 07/10/2010 2010090808065760636485

03/08/2010	 03/08/2010 a 01/09/2010 2010080313384347061976

31/05/2010	 31/05/2010 a 29/06/2010 2010053111432541356607
20/04/2010	 20/0412010 a 19/05/2010 2010042014583982096681

08/03/2010	 08/03/2010 a 06/04/2010 2010030810195672357256
26/11/2009	 26/11/2009 a 25/12/2009 2009112615514087863915

14/10/2009	 14/10/2009 a 12/11/2009 2009101417560806122577

14/08/2009	 14/08/2009 a 12/09/2009 2009081410231059853879

07/05/2009	 07/05/2009 a 05/06/2009 2009050714231627707740

Resultado da consulta em 08/03/2013 as 14:19:05

fl DUvidas mais FreqUentes

o uso destas inforniaçöes pam Os fins previstos em lei deve ser
precedido de verificacão de autenticidade no site da Caixa:
www.cabra.gov.br	
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KAPA TREINAMENTOS

Orçamento para o fornecimento de brigadistas/
socorristas para a festa do Cupim no Municiplo de
Pato Bragado.

TOTAL DE 310(TREZENTOS E DEZ ), HORAS DE SERVIO
DURANTE 0 EVENTO QUE TEM COMO DATAS Os DIAS
15/16/17 DE MARCO DE 2013. 	 I'

VALOR TOTAL DE................R$ 7.660,00
seiscentos e sessenta reais.)

(sete mu

Idalina Sherer Heck.- Soda Propietária.

ProceSSO Licita4óriO
Fotha no
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-	 aPRIMEIRA ALT RAAO DA SOCIEDADE EMIPRESARIA LIMITADA
KAPA CONSULTORL4 E TREINAMENTO LTDA - ME
CNN: 97.530.78610001-90
NIRE: 41207104020	 -

As abaixo identificadas e qualificadas SILVANA EMERICK KAISER,
brasileira, casada, sob regime de cornunhao parcial de hens, comerciante, residente na
ma Concordia, no 2460, MunicIpio de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná,
CEP 85960-000, portadora da Cédula de Identidade Civil Registro Geral n o 6.561.362-0
SSPIPR e CPF n° 039.843.849-80, Natural de Assis Chateaubriand, Estado do Parana e
CRISTINA SOLANGE HECK CORDOVA, brasileira, casada, sob regime de
cornunljAo parcial de hens, cornerejante, residente na ma Pastor Meyer, n° 1398,
MunicIpio de Marechai Candido Rondon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, portadora
da Cédula de Identidade Civil Registro Gem! n o 9.498.764-4 SSP/PR e .CPF n°
777.173.330-15, Natural de Trés Passos, Estado do Rio Grande do Sill, sodas
componentes da sociedade lirnitada que gira sob o nome empresarial de KAPA
CONSULTORLA. E TREINAMENTO LTDA - ME, corn sede na ma 12 de Outubro,
no 1660, Sala, Centro, Municfpio de Marechal Cãndido Rondon, Estado do Parana, CEP
85960-000, corn contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado do Parana' sob
no 41207104020, por despacho ern sessAo de 30 de Junho de 2011, resolvem por este
instrurnento particular de alteraçAo de contrato, modificar seu contrato ptiniitivo de
acordo corn as cláusulas e condiçoes seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: Altera- se o nome empresarial da ernpresa Kapa
Consultoria e Treinamento Ltda - ME, que passa a ser Kapa - Consultoria,
Trcinamcnto e Prestaçao de Serviços Ltda - ME.

CLAUSULA SEGUNDA: Altera-se o ramo de atividade da ernpresa que passa a ser:
exploraçao no ramo de sqrviços de treinamento na conduçAo de ambulâncias,
atendimento prd-hospitalar, prlineiros-socorros, forrnaçao de brigadas de combate a
incéndio, prevençâo contra incéndios, consultoria de legislaçAo de trãnsito, segurança e
atendimento ernergeneiai, cursos de rapel, venda de material de segurança pessoal,
serviços de pintura para sinalizaçao em pistas rodoviariás e edificaçoes, instalaçao e
manutençao de instalaçaci hidraulica e elétrica, proteção a lugares e serviços páblicos,
poda, jardinagem e plantio de árvores em area rural e urbana, limpeza de ruas, caixa d'
água, edificios e casas, ern instalaçOes ptblicas ou privadas.

CLAUSULA TERCEIRA: Permanecem inalteradas as demais clausulas vigentes que
não colidirem corn as disposiçoes do presente instrurnento.

E por estarem assiin, justas e contratadas, lavram e assinam. a presente contrato,
em 3 (trés) vias de igual teor e forma, obrigando-se fielrnente por si, seus herdeiros e
sucessores legais a cumpri-lo em todos as seus terrnos.

Marechal Candido Rondon - Parana, 16 de Marco de 2012

&t	 7Silvana Emerick Kaiser	 dristina Solange Hew
1ere cm o otlg..............................................
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PEIMEIRA ALtERAcAO DA sodEmwE EMPRESARIA LIMITADA
KAPA CONSULTORIA E TREINAMENTO LTDA - ME
CNPJ: 97.530.786/0001-90
MitE: 41207104020.

As abaixo identificadas e qualificadas SILVANA EMERICK KAISER,
brasileira, casada, sob regime de cornunbao parcial de bens, comerciante, residente na
ma Concordia, n° 2460, Municipio de Mareehal Cândido Rondon, Estado do Paraná,
CEP 85960-000, portadora da Cédula de Identidade Civil Registro Geral n o 6.561.362-0
SSPIPR e CPF n° 039.843.849-80, Natural de Assis Chateaubriand, Estado do Paraná e
CRISTINA SOLANGE HECK CORBOVA, brasileira, casada, sob regime de
comuthão parcial de bens, comerciante, residente na ma Pastor Meyer, n° 1398,
Muthcipio de Marechal Cãndido Rondon, Estado do Parana, CEP 85960-000, portadora
da Cédula de Identidade Civil Registro Geral it0 9.498.764-4 SSP/PR e .CPF n°
777.173.330-15, Natural de Três Passos, Estado do Rio Grande do Sul, sOcias
componentes da sociedade lirnitada que gin sob o norne empresarial de KAPA
CONSULTCJRJA E TREINAMENTO LTDA - ME, corn sede na ma 12 de Outubro,
n° 1660, Sala, Centro, Municipio de Marechal Cãndido Rondon, Estado do Paraná, CEP
85960-000, corn contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado do Parana sob
n° 41207104020, por despacho em sessAo de 30 de Jutiho de 2011, resolvern por este
instrumento particular de alteraçAo de contrato, rnodificar seu contrato prirnitivo de
acordo corn as cláusulas e condiçoes seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: Altera- se o nome empresarial da ernpresa Kapa
Consultoria e Treinamento Ltda - ME, que passa a set Kapa - Consultoria,
Treinamento e Prestaçao de Serviços Ltda - ME.

CLAUSULA SEGUNDA: Altera-se o ramo de atividade da ernpresa que passa a sen
exploraçao no ramo de serviços de treinamento na conduçAo de ambulancias,
atendimento prd-hospitaiar, primeiros-socorros, forrnaçao de brigadas de combate a
incéndio, prevenço contra incéndios, consultoria de legislaçAo de trdnsito j segurança e
atendirnento emergencial, cursos de rapel, venda de material de segurança pessoal,
serviços de pintura para sinalizaçAo em pistas rodoviárias e edificaçOes, instalaçao e
manutençäo de instalaçao hidráulica e eletrica, proteçAo a lugares e serviços püblicos,
poda, jardinagern e plantio de árvores em area rural e urbana, limpeza de ruas, caixa d'
água, edificios e casas, em instalaçoes püblicas ou privadas.

CLAUSULA TERCEIRA: Pemianecem inalteradas as demais clausulas vigentes que
nào colidirem corn as disposiçoes do presente instrurnento.

B pot estarem assim, justas e contratadas, lavram e assinam, o presente contrato,
em 3 (tres) vias de igual teor e forma, obrigando-se fleirnente pot Si, seus herdeiros e
sucessores legais a cumpri-lo em todos os seus termos.

Marechal Cândido Rondon - Parana, 16 de Marco de 2012

Silvana Emericic Kaiser
ccmo

I Foiha no.
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SEGUNDA AL'FERAçAo DA SOCIEDADE EMPRESARIA 1JDA
KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTAcAO DE SERVIOS
LTDA - ME
CNPJ: 97.530.786/0001-90
NIRE: 41207104020

As abaixo identificadas e qualificadas SILVANA EMERICK KAISER,
brasileira, casada, sob regime de comunhào parcial de hens, comerciante, residente cia
ma Concórdia, n° 2460, Municipio de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná,
CEP 85960-000, portadora da Cedula de Identidade Civil Registro Geral n° 6.561.362-0
SSP/PR e CPF n° 039.843.849-80, natural de Assis Chateaubriand, Estado do Paraná e
CRISTINA SOLANCE HECK CORDOVA, brasileira, casada, sob regime de
comunhAo parcial de hens, comerciante, residente na ma Pastor Meyer, n° 1398,
MunicIpio de Mareehal Cfindido Rondon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, portadora
da Cédula de Identidade Civil Registro Geral n° 9.498.764-4 SSP/PR e CPF n°
777.173.330-15, natural de Trés Passos, Estado do Rio Grande do Sul, sócias
componentes da sociedade limitada que gira sob o norne empresarial de KAPA -
CONSULTORIA, TREINAMENTO E P1tEsTAçAo DE SERVIOS LTDA -
ME, corn sede na ma 12 de Outubro, n° 1660, Sala, Centro, MunicIpio de Marechal
Cándido Rondon, Estado do Parana, CEP 85960-000, corn contrato social arquivado na
Junta Cornercial do Estado do Paraná sob n° 41207104020, por despacho em sessAo de
30 de Juitho de 2011 e áltima alteraçAo registrada sob n° 20121385876 em 20 de marco
2012, resolvem por este instrumento particular de alteraçAo de contrato, rnodificar seu
contrato primitivo de acordo com as cláusulas e condiçoes seguintes:

CLAUSULA PRIMEIRA: A sócia CRISTINA SOLANGE HECK CORDOVA, que
possui na sociedade 5.000 (cinco mu) quotas de R$ 1,00 (urn real) cada urna, no valor
de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), retira-se da sociedade cedendo e transferindo suas
quotas para a sócia ingressante, IDALINA SCHERER HECK, brasileira, viOva,
nascida em 17/11/1953, eomereiante, residente na ma Trinta e um de Marco, n° 1246,
MunicIpio de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná, CEP 85960-000, portadora
da Cédula de Identidade Civil Registro Geral n° 13.539.270-7 SSP/PR e CPF n°
633.152.200-00, natural de Tenente Portela, Estado do Rio Grande do Sul.

CLAUSULA SEGUNDA: Em decorrencia da presente a1teraço, o capital social no
valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), divididos em 10.000 (dez mil) quotas de R$ 1,00
(um real) cada urna, fica assim distribuido entre as sócias:

Sécia	 (%)	 QUOTAS	 VALOR
Silvana Emerick Kaiser	 50	 5.000	 5.000,00
Idalina Scherer Heck	 50	 5.000	 5.000,00

TOTAL	 100	 10.000	 10.000,00

CLAUSULA TERCEIRA: A sócia Cristina Solange Heck Cordova, cia a sócia
ingressante, plena, geral e rasa quitaçAo da alienaçAo de quotas ora efetuada, declarando
esta conhecer a situaçAo econômica financeira da sociedade, ficando sub-rogada nos
direitos e obrigaçOes decorrentes da presente alteraçào.

CLAUSULA QUARTA: A administraçAo da sociedade caberá a Silvana Emerick
Kaiser e Idalina Scherer Heck corn os poderes e atribuiçOes de gerir e administrar os

Processo L!citatOrb
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SEGUNDA ALTERAcAO PA SOCIEDADE EMPRESAK!A AC

KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PREsTAcAO DE
LTDA - ME
CNPJ: 97.530.786/0001-90
NERE: 41207104020

negócios da sociedade, representa-la ativa e passivamente, judicial e extra judicialmente,
perante órgAos pUblicos, instituiçOes financeiras, entidades privadas e tcrceiros em geral,
bern como praticar todos os demais atos necessários a consecuçAo dos objetivos ou a
defesa dos interesses e dfreitos da sociedade, autorizado o uso do nome empresarial
isoladamente.

CLAUSULA OUINTA: As administradoras declaram sob as penas da lei, de que nAo
estAo impedidas de exercer a administraçAo da sociedade, por lei especial, ou em virtude
de condenaçAo criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede ainda
que temporariamente, o acesso a cargos pãblicos, ou por crime falimentar, de
prevaricaçAo ou suborno, concussAo, peculato, ou contra a econornia popular, contra o
sisterna financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relaçOes
de consumo, fé püblica ou a propriedade.

CLAUSULA SEXTA: A soda ingressante Idalina Scherer Heck, declara que nâo está
incursa em nettum crime previsto por lei que a impeça de exercer atividade comercial.

CLAUSULA SETIMA: Permanecem inalteradas as demais clausulas vigentes que nAo
colidirem corn as disposiçOes do presente instrumento.

E por estarem assim, justas e contratadas, lavram e assinam, juntamente corn 2
(dims) testemunhas o presente contrato, em 3 (trés) vias de igual teor e forma,
obrigando-se fielmente por si, seus herdciros e sucessores legais a cumpri-lo em todos
Os seus termos.

Marcchal Cândido Rondon - Paraná, 10 de Julbo de 2012

kouw
	

a'
Silvana Emerick Kaiser
	 Cristina Solange Heck Cordova

LO1tQJlA 4et
Idalina Scherer Heck

Testemunhas:

Valdi	 tôno Marschall
	

Jean Carl4 Marschall
RU n°	 .400 SSP/PR

	
RU n° 5.8th .728-8 SSP/PR
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C MINISTtRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDUSTRIA E COMERCIO EXTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE REGISTRO DO COMERCIO

JUNTA COMERCIAL DO PARANA

CERTIDAO SIMPLIFICADA 	 Paalna: 0011 001-
Certificamos quo as InformaçAas abaixo constam dos documentos arquivados nests Junta Comercial a são vigentes
no data do sue oxpodlçao.
[iieEmpresiriii
KAPA CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTAQAO DESERVIOS LTDA - ME
Naturoza Juridica: SOCIEDADEEMPRESARIA LIMITADA - 
Nümoro do Identlflcação do Rogistro do 	 CNPJ	 Data de ArquIvamento do 	 Data do InIcto
Empresas - NIRE (Sod 	

I

e)	 Ato Constitutive 	 do Atividade
412 0110402.0	 97.530.786I0001-90	 3010612011	 2810612011

r

EnderegoComploto(Logradouro, N° oComplemonto, Bairro, Cidade, UF, CEP)
RUA	 E OUTUBRO, 1660-SALA, CENTRO, MARECHAL CANDIDO RONDON, PR, 85.960-000

cial
SERVIcOS DE TREINAMENTO NA coNoucAo DE AMBIJLANCIAS, ATENDIMENTO PRE-HOSPITALAR, PRIMEIROS-
SOCORROS, FORMAAO DE BRIGADAS DE COMBATE A INCENDIO, PREVENQAO CONTRA INCENDIOS, CONSULTORIA
DE LEGISL.AcAO DE TRANSITO, SEGURANA E ATENDIMENTO EMERGENCIAL, CURSOS DE RAPEL, VENDA DE
MATERIAL DE SEGURANA PESSOAL, SERVIOS DE PINTURA PARA SINALIZAAO EM PISTAS RODOVIARIAS E
EDIFICAcOES, INSTALAAO E MANUTENQAO DE INSTALAAO HIDRAULICA E ELETRICA, PROTEAO A LUGARES EI SERVIçOS PUBLICOS, PODA, JARDINAGEM E PLANTIO DE ARVORES EM AREA RURAL E URBANA, LIMPEZA DE RUAS,
CAIXA D'AGUA, EDIFICIOS E CASAS, EM INSTALAOES PUBLICAS OU PRIVADAS.-	 -	 -
Capital: R$	 I0M00,00	 Microempresa ou	 Prazo do Duração

• (DU MIL REAlS) 	 Empresa do Pequono Porte
(Lei n° 12312006)

Capital Integralizado: R$ 	 10.000,00	
I	 Microompresa	

Indeterminado -
(DEZ MIL REAlS)

	

_________________ 	 ____________________________
tSócioslParticlpaçao no CapltallEspeclo do Sóc o!Admlnlstrad	 rmlno do Mandate 	 -	 T6nIno'

NocneICPF pu CNPJ

	

Participaclionocapftal(RIL Enecle do S6cIo AdminIstrsd pr	 Mendsto
SILVANA EMERICK KAISER	 5.000,00 SOCIO	 Admlnistrador	 XXXXXXXXXX.

039.843.849-80
IDAUNA SCHERER HECK	 5.000,00 SOCIO	 Admlnlstrador 	 XXXXXX)OCXX

Ultimo Arqulvamento	
-[	

Sltuaçlo	 -
Oath: 1010712012	 NUmero: 20124790399 	 REGISTROATIVO
Ate: ALTERAcAO	

Status
XXXXXXXXXXXXXXXXXXEvento (s): ALTERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL) - 

MARECHAL CANDIDO RONDON - PR, 20 de fevereiro do 2013
131104091-0
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SECRETARIO GERAL



Cbmprovante do Inscrição.e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira Os dados de ldentificaçao da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergéncia, providencie junto a
•RFB a sua atualização cadastral.

REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JIJRIDICA

97
COMPROVANTE DE INSCRIQAO E DE

E PRESTACAO DE
	 ME

L
**

85.99-6-99 Outns atividadèsde ensino nâo especificadas anteriormente
46.42-7-02 - Comerclo atacadista de roupas e acessórlos para uso profisslonal ode seguranca do trabaiho
47.814-00 - Comórcio varejista do artiqos do vostuârio o acessorios
42.11-1-02 - Pintura pars sinallzaçio em plates rodovlarias e aeroportos
43.304-04 . Servlços de pintura do edificios em geral
43.22-3-02 - lnstalaçio e manutenção do sltemas centrals de or condiclonado, do ventilaçao e refrlgoraçao
80.1 1-1 .01 - Atividades de vigllâncla e seguranca privada
81.30-3-00 - Atividades palsagisticas
81.29-0-00 - Atividades do limpoza não especificadas anteriormente

Lt
00DOUR0	 NCJMERO COMPLEMENTO

I2DEOUTUBRO	 1660	 SALA

CEP	 BAIRRO/DISTRITO	 MUNICIPIO	 UF

L85.980-000	CENTRO	 MARECHAL CANDIDO RONDON	 PR

I	 çAo CADASTRAL	 DATA CA SFTUAQAO CADASTRAL

L	 /A	 3010612011

SIT1JAçAO ESPECIAL 	 I DATA DASITUAcAO ESPECIAL 	 I
I	 I

Aprovado pela Instrução Normativa REB n o 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 0710212013 as 13:36:30 (data e hora de Braslliai. 	 Páaina: Ill

© Copyright Receita Federal do Brasil - 07/02/2013

Processb Licitat67i1
Foiha n°_______________

PatoBragado -PR
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MUNICIPIO DE MARECHAL CANDIDO RONDON
Estado do Parana
Secretaria da Fazenda

Certidão Negativa de Débito

N01062/2013

Dados do Contribuinte:
C.N.P.J.:	 97.530.78610001-90
COdigo:	 3098940
Contribuinte: KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTACAO DE SERVICOS LTDA - ME
Endereço: RUA 12 DE OUTUBRO, 1660 -SALA
Bairro:	 SEDE
Cidade:	 MARECHALCANDIDO RONDON
Estado:	 PR
CEP:	 85960000

Finalidade da Certidão: PARA FINS DE COMPROVAçAO PROPRIA.

Certidão Negativa:

Cerbfico, pare as devidos fins, que INEXISTEM DEBITOS referentes a Tributos
Municipais, inscritos ou náo em DMda Ativa, em nome do contribuinte acima
citado, ate a presente data.

Reserva-se a direito da Fazenda Municipal cobrar divides posteriormente apuradas
mesmo as referentes a periodos compreendidos nesta CERTIDAO.

A aceitação da presente certidào estã condicionada a vericação de sua validade
- na internet no endereço: vMwtmcr.pr.gov.br  ou no setor tributário da

Prefeitura

Observação: Esta Certidao e valida somente para o contribuinte acima citado.

LI

Processo LicitatOrio
I Foiha n' DO 1-

Pato Bragado - PR

LI

Validade: 60 dias a partir da data de emissao. 	 Emitido em: 07/02/2013 as 13:34:42
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CA ira
CAIXA ECONOMICAL FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrlção:	 97530786/0001-90, 97530786/0001-90
Razão Social: KAPA CONSULTORIA E TREINAMENTO LTDA ME
Endereco:	 RUA 12 DE OUTUBRO N 1660 / CENTRO / PONTA GROSSA / PR / 85960-000

A Caixa Econôrnica Federal, no uso da atribuição que Ihe confere 0 Art. 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima
identificada encontra-se em situaçào regular perante o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço - FGTS.

o presente Certificado nâo servirá de prova contra cobranca de quaisquer
débitos referentes a contribuiçöes e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigaçöes corn o FGTS.

Valjdade: 07/02/2013 a 08/03/2013

Certificacão Nümero: 2013020713153664361158

Informaçào obtida ern 07/02/2013, as 13:15:36.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está condicionada a
verificaçâo de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

Processo Licitatorlo
Foiha n°_

Pato Bragado PR
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MINISTERIO DA FAZENDA
Procuradoria-Geral da Fazenda Naclonal
Secretarla da Receita Federal do Brasil

CERTIDAO CONJUNTA NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DIVIDA ATIVA DA UNIAO

Nome: KAPA- CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTACAO DE SERVICOS LTDA -ME
CNPJ: 97.530.78610001-90

Ressalvado 0 direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, è certificado que
nao constam pendencias em seu name, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscriçOes em Divide Ativa da Unimo junto a Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Este certidão, emitida em nome da matriz e valida para todas as sues fihiais, refere-se
exclusivamente a situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, nâo abrangendo as
contribuiçOes previdenciárias e as contribuiçOes devidas, par lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão especifica.

A aceitaçao desta certidao esté condicionada a verificaçao de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <hftp://www.receita.fazenda.gov.br > ou <http://www.pgfn.fazenda.gav.br >.

Certidao emitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n 2 3, de 02/05/2007.
Emitida as 13:32:52 do dia 07/02/2013 <hora e data de Brasilia>.
Válida ate 06/08/2013.
COdigo de controle da certidâo: BADD.004B.B9A6.9C57

Certidào emitida gratuitamente.

Atenção: qualuer rasura ou emenda invalidaré este documento.

a

Oso Licitato7j
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Estado do Parana'
Secretaria de Estado da Fazenda

PA NA
	

Coordenaçao da Receita do Estado
GOVtRSO 00 ($7400

Certidao Negativa
de Débitos Tributários e de Divida Ativa Estadual

N O 10059711-99

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 97.530.78610001-90
Este CNPJ/MF não consta nos cadastros da Secretaria da Fazenda do Parana.

Ressalvado o direito da Fazenda PUblica Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não registrados
ou que venham a ser apurados certificamos que, verificando Os registros da Secretaria de Estado
da Fazenda, constatamos nao existir pendéncias em nome do requerente, nesta data.

Finalidade: Simples verificação

A autenticidade desta Certidâo deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.gov.br

Esta Certidao tern validade ate 07106/2013 - Fornecirnento Gratuito

Estado do Paranâ1	 Secretaria do Estado da Fazenda
A4± Coordenação da Receita do Estado

CertidAo NO 10059711-99

Ernitida Eletronicamente via Internet
07/0212013 -13:22:02

Dados transmitidos do forma segura
Tecnologia CELEPAR

rocessoLicitatorio

Pntr ragado
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REPCJBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

COMARCA DE MARECHAL CANDIDO RONDON - ESTADO DO PARANA
CARTORIODO DISTRIBUIDOR, PARTIDOR, CONTADOR, DEPOSITARIO PCJBUCO E AVALIADOR JUDICIAL

FORUM ARTHUR HERACLIO GOMES FILHO

9p1aria Terezinfia Sequine&fe Camargo
TrFULAR

Carla (Patricia So&infio & Camargo
C[eonThizerie Carnargo
grathü Yfriartins £euscll
Sandra !Mara Signore
Schftlei 'Beat it Costa
A. JURAMENTADOS

CERTIDAO (NEGATIVA)

CERTIFICO, a pedido da parte interessada, que revendo os livros e
sistema informatizado de distribuiçAo CIVEL (CIvel) sob minha guarda, existente neste
cartório, verifiquei näo constar nenhuma AcAo DE FALENCIA, RECUPERAA0
JUDICIAL ou CONCORDATA, contra:

KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTACAO BE SERVICOS
LTDA—ME - inscrita no CNPJ sob n.° 97.530.786/0001-90, corn sede na Rua 12 de
Outubro, n.° 1660, sala, Centro, neste Municipio e Comarca.

CERTIFICO, mais que, procedi as buscas a partir da data do sinistro
do Forum local em 31-01-87, inclusive em processos salvos e redistribuidos.

o REFERIDO E VERDADE E DOU FE.
Marechal Cândido Rondon, 08 de Fevereiro de 2013— 12h:05rnin.
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Estado do Paraná
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenaçao da Receita do Estado

Certido Narrativa de Inexistência de Inscriçäo de Nome Empresarial ou
CNPJ no Cadastro de Contribuintes do ICMS

NO 10059713-23

Certifico, para fins de comprovaçao perante terceiros, que o CNPJ
97.530.78610001-90, não consta do Cadastro de Contribuintes do ICMS da
Secretaria de Estado da Fazenda do Paraná, nao possuindo, portanto, nürnero de
inscrição estadual, de acordo corn pesquisa realizada na base de dados do
mencionado. cadastro.
Esta certidáo näo isenta a empresa de inscrever-se no Cadastro de Contribuintes
do ICMS do Paraná, para os casos previstos na Iegislaçâo.

Obs: A presente Certidao Narrative compreende 0 nome empresarial citado, não contemplando as
suas variaçOes, tais como, abreviacOes ou semelhanças.

A autenticjdade desta Certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazendaj,r.ciov.br

Esta Certidao tern validade ate 0910312013 - Fornecimento Gratuito

Estado do ParanA
P	 Secretaria de Estado da Fazenda

M— Coordenaçâo da Receita do Estado

Certldao N° 10059713-23

Emitida Eletronicamente via Internet
07102/2013- 13:22:28

Dados transrnitidos de forma segura
Tecnologia CELEPAR

ProcessO Licitatorlo I
Folhan°_ ç7656

Pato Bragado -



MINJSTERIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brash

CERTIDAO NEGATIVA
DE DEBITOS RELATIVOS As coNTRlBulçOEs PREVIDENCIARIAS E As DE

TERCEIROS

N o 000042013-14025786
Name: KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTACAO DE SERVICOS
CNPJ: 97.530.786/0001-90.

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas
de responsabilidade do sujeito passio acima identificado que vierem a ser
apuradas, e certificado qua nao constam pendéricias em seu nome relativas a
contribuiçOes administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e
a inscriçOes em Divida Ativs da Uniäo (DAU).

Esta certidao, ernitida em nome da matriz e valida para todas as suas filiais,
refere-se exclusivamente as contribuiçôes previdenciárias e as contribuiçOes
devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em DAU, não abrangendo as
demais tributos administrados pela RFB e as demais inscricOes em DAU,
ad, i stradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de
C	 ão Conjunta PGFN/RFB.

Esta certidão e valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n o 8,212 de 24
dejulho de 1991, exceto para:

- averbação de obra de construçao civil no Registro de lmOveis;
- reduçäo de capital social, transferencia de controle de colas de sociedade
limitada e cisão parcial ou transforrnaçao de entidade ou de sociedade sociedade
empresâria simples;
- baixa de firma individual oU de empresario, conforme definido pelo art.931 da Lei
n° 10.406, de 10 de Janeiro de 2002 - Codigo Civil, extinçào de entidade ou
sociedade empresária ou simples.

A aceitaçao desta certidâo esta condicionada a finalidade para a qual foi emitida e
a verificaçao de sua autenticidade na Internet, no endereço
<http://www.receita.fazenda.gov.br>.

Certidao emitida corn base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n o 01, de 20 de
janeiro de 2010.

Er	 Ia em 28/01/2013.
Váiuua ate 27/07/2013.

Certidâo emitida gratuitamente.

Atençâo:qualquer rasura ou emenda invalidarã este docurnento.

ProceSSO LicitatOrlO i

Foiha nO.._,_.l...._._ t
Pat ragado-PR



http://wwwOlO.dataprev.gov.br/CWS/BfN/cws  mv2.aspCND's Impressas

Ministério da Fazenda. Destaques do governo WO kYA L.,OR ASI

CertidOes Emitidas

CGC: 97.530.786/0001-90 - KAPA - CONSULTORIA, TREINAMENTO E PRESTA

Certidao Data	 FIN	 Data	 Data	 Hora de.Emissao	 Validade Cancelamento Brasilia
42013-14025786 28/01/2013 4 27/07/2013
92012-14025786 29/06/2012 4 26/12/2012

63632011-14025010 04/11/2011 4 02/05/2012
A Receita Federal agradece a sua vista. Inforrnaçaes Sabre politica de privacidade e usa.

icitat0tb0
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SERVIOS AO CIDADAO
	

https://www.sifge.caixa.gov.br/Cidadao/Crf/Crf/FgeCfSHistoricoSt...

S.—.

A CAIXA	 - I0( DSAOSNOIMOIIO - .. UJV6tA 	 DOANI,	 8	 -

:: Histórico do Empregador
O HistOric do Eniprogador aprosanta Os registros dos CR; conedidos
nos Ultlrrios 24 moses, bern coma a situac8o Ca ragalaridada apanda no
viganda da Oruilar CAIXA 204/2001 - de 08 Ca janairo a 22 de abril do
2001.

Insa'k3o: 97530786/0011-90
RaxSo Social; "PA CON9JLTORM C TREINAMENTO LTDA ME

Data de EmissAo/ Data de Validate	 NOiniaro do CRF

07/02/2013	 07/02/2013 a 0810312013 2013020713153664361158
11/01/2013	 11/01/2013 a 09/02/2013 2013011117271504394533
08/1212012	 08/12/2012 a 06/01/2013 2112120818553995812880
08111/2012	 (8/11/2012 a 07112/2002 2012110810371449094300
11110/2012	 11/10/2012 a 09111/2002 2os21011085e2805897830
03108/2012	 03/08/2012 a 01109/2012 2012080322515559058948
28/06/2002	 28/06/2012 a 27/07/2012 2012062822332344565524
05/1212011	 05/1212011 a 03/0112012 2011120516211139739457
04/1112011	 04111/2011 a 03/12/2011 2011110411231878479678

Rasaltado do consults am 08/03/2013 as 04:18:45

* DavIdas mils rrequantes

o uso destat informacöas para os rp ns pravisros am lei dave 5cr
piecodido do verlfbcacdo do autenticldade no site Ca Calve:
www.ca&agov.br

ri

Ajuda

.)rnceSsoE7iat0ri]
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p3toBragadO-PR	 J
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